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�ERCADOS DE Ilminen,cia
SOLIPEDES �"' t

.. e

A indústria da criação cavalar e muar no Brasil,

.

A�é
.

sáb�4ô pr6�iDlO 'O Reich invadirá possível..
excetuando-se a do Rio Grande do Sul e a referente ao

., ..

puro' sangue inglês, é rudimentar ainda, em relação ás. '.

.

.•

..'
.

..
mente

.

Dantzio-
nossas necessidades. ..,

As sociedades de carreira conseguem dar um de- WASHINGTON, 10 - Perso-l'
.

'. . cem. até' ao Vistula.

senvolvimento regular á produção do cavalo ingtês, mas
nalídades militares locais reve- das guarnições da. fronteira p 0-1 tados satelítes-. permitindo que Segundo

-

informações colhidas

seu numero ainda é redusidissimo, não se chegando a ter laram possuir motivos para crer' Ioâêsa,
"

.

a
. Alemanha tenha ganho de nos centros oficiais, sabe-se que

um jóquei clube sociedade para quatro estados brasileiros. q�e a Alemanha invad�rá Dan-I Não ha prqva, entretanto, de causa sem lançar mão da inter- a aliança: franco-polonêsa entra

E' bem verdade que na sua esteira existem pequenos hi- tZlg e 'O corredor polonês, antes, grandes concentrações,' como! vençãe armada.' em'ação,- automaticamente, -

pódromos fomentando a melhoria do nosso cavalo. de sábado da semana próxima,
I

Se.t1;il necessario se houvesse o I .

-- quando um dos poderes contra-
.

. Cada governo estadual prestaria relevante serviço colocando a Europa na imin.en-I! PJ.all.!;>
de penetrar no corredor.. PARIS, 10 - A

.aliança
anti-

'.
tantes fõr obrigado a repelir um

á equinocultura nacional se organizasse ou subvencionasse ci.a de uma nova .guerra , mun-
I

'"-:;l,. ';-- I gerrnanica, anunciada ha dias I ataque ou resistir a uma amea-

a organização de uma sociedade de carreira, .adaptavel ás .dial. '
. ,�BERLIM, iO - Pela primeí-: pelo sr. Chamberlain, foi ratifi-,' ça á sua integridade territorial.

'" condições locais... .
.

--

i ra ��z depois da assinatura do! cada nos círculos franceses não Isto implica na ajuda militar
"' Os hipódromos grandes ou pequenos, constituem LONDRES, 10 - Não. obs-: ac�hlc. 'defião-agressão entre a I oficiais, como «o primeiro élo

'

automatica da outra parte coa-

um ótimo mercado e um notavel elemento de melhora- t�nte. os desmentidos oficiais, : Alêtnanha e a Polonia, em ja- I da corrente de segurança eurO-II tratante, com consulta prévia.
menta equíno-pelas' compras de animais e seleção espor- publicados em Berlim, c.onti-l,né1.ro de. 1934, .0 Voelkischer péa. . E' preciso não esquecer, en-

tiva dos mesmos. Ao lado dessas existem .. oa clubs de nuam a circular ,insistent�s. ru- f Beobi'lchte:'" . le�anta o véo s�� I O co",!e�tad.or dipl0f!latico do i trefanto,·· que este foi. o caso

concursos de obstáculos, que requerem, além de animais, mores sobre grandes movrmen- i,bre .as reivindicações germ�_nt- orgão oficlal -L'Intranslgent- , ao também do pacto de aluda mu-

cavaleiros especializados-tomando-se, por isso, de mais tos de tropas al�mãs .de Berlim [ cé)�:i"' 'an�xação de Dantzig ao I se referir ao acõrdo, revela que I tua subscrito pela França e pela
difícil difusão. para a Pornerania e Silesia. I R�c� �'. ligação terrestre direta i

o mesmo . =possue todas as

'ca-I· Tcheco-Slovaqula..
.

As pequenas entidades hípicas necessitam do auxí-
.
--

I C.oIÜ' p. Prussia Oriental, através raterlsticas de uma aliança mí- Em consequencia dos acôrdos

"alIo oficial, muito especialmente quando em inicio.
,

. BE":RLIM, 10 .- Observadores

rr
do corredor polonês. IlHar que. vem completar a ali- atuais, a França, a Inglaterra

O Serviço de Remonta do Ministerio da Guerra fl.dedlgno� dão .credito ás not!- : �'C:r.edita.:.se,' entret�n�o! que, ança francó-pol?nêsa». I e a Polónia entrariam 51 "!ult.a ...

as tem amparado e estimulado. eras relativas a pequena movi- se ·tr?lte apenas do uncio de I O seu primeiro resultado é; neamente, no caso do ferritorio
.

Sería interessante e proveitoso' que cada elemento me_ntaçãd de tropas .na Prüssia um>, ,propagan�da destinada aTevar as f�onteirasdã Inglaterra I dessa últim.a naçã,o &er. ameaça-
de govêrno-Ministerio da Agricultura, Governos Es�aduais Orienial, bem co.mo ao reforço enfraqJ.l�cer o moral dos «Es-! não só ate ao Rahno, .mas tam-· do ·na sua Independencla. .

e Municipais-cooperas,seíp para o seu desenvolvimento,
�....q;- TE """"f'1!!!.' *!� .. ii

aliás fácil pela atração esportiva que despertam.

A E T' A"Ha países em que as sociedades hipícas estãodiS-.. .'
,

,"

'siminadas á maneira .dos nossos clubs de -toot-ball-, o
..

que seria interessante imitar.
. ."

.Desenv.olvida, assim, a equinocultura, ao par das t ,

vantagens oferecidas pelo Exército-o maior mercado. á
.. ,.Jt W'<_ �

.

�:s���i;:: :e��s�;�a�o::s�nie:;'i�:i�� ��J:��� �;���ita� �A.· < 'VI.,.OZ DO / fO\".O
Brasil cuidar da suaexportação., , ,; �. /.;

A criação de solipedes atualmente no Brasil é Iei-
..�·�I.retor-Propriétario·�_.d�../IBO.,_.CA�L..utO

ta, em geral, para atend�r �penas aos. s;rviços dos íázen- ..
.

. _'"',--,�,."-7._�
-

'�. -='-'--_��

deiros e/u;�ni�:Oa�in��erec��� �:i�� ����:o:a�s'exigenCiaS ANO
.

<� F!Õfjân�polis, Terça-feir�_�_'---,A_,'!!!,�_r_il_d_._l_9_3_9. 1 N_U_M_E_R_O__. ",-1_4_1�8_
oriundas da vastidão do nosso territorlo, deficiente em'

.

•
. s:

'(-�;��!ig: ����n�i:J::::� ����;::'a�i�:' 1:�raS��.erá .ser

.11Le�h�on:e-:::J:�t /��t1::�� ;As peripecias duma
Desembarc:euem Ila

.. )·al·..··o 3·2·'B··'·,·C· ·J��.,'i.imir.�t�riaa veca brava
.

'.' : .•
_ .'." l�'� ,.�. p��e8i.,-êôel.'

_.,.........--..__---__,.-----,...--. ",,, 'i.�", '; ti . t�,(�'JO _do Mat. Tendo .. o sr. cHutnbe�to Burs� I

.

E' que, lugo que entraram no
•

.
'. "'1.: 1. .,,":. . <.;:�..,., natural de Hamburgo, soIteir,o past.o, a vaca, que' marra de

As
.

homen.àgens que serã� p�esta",s;�.,·
.. '.

���03�.�::!;::���..:;::�:: ��ril� �i:!�;út���u ��;;���� .

b
/!I

Bl
'de, CQinunrcádb na�"?õHc1a Cen-' mando-se, 'ã'ss"ifu," 0'-' I'ocal numa

.' Ol�. ?/ ean· '-: unl.e·n�aa; '�',. >,� tIa'l.•1lue.JJ.. ,�roP'eJt;Q.r,ee�Q �tit� _'v�1adetra;�pr�Qa de�t.o�r.os. :0' r'''�
.� ..."'. : ""J:'�'�;�' ��

..�.'
.� .. �,-, , ....... :. : ;'{._�.'.,�.�'.-.�.' ... j, .. _-....

,-
... ,;-�;�;.::..., .._..;� JIavfã. \tendJ.d.�,.U'm.a.v:aca 'I:) �a' .Por'mal! gu� os· d01s qttlzes..;·

','" �,. v cr, ._,,,,
•

.

' oà' afgüfl�··m()radot.e§ dali" estes s�m 'c'Onv�-ncer a 'vaca ,àe que
ITAjAI, 9 ___:. Precisamente ás r Comarida:p�e: . maior Nilo ;��u-l'0ra}:i.o(:q!le �s�rá :�nvidad:ô" 11 haviam' tratado barbàramente o eram autoricl'ades, 'esta não Se

9 horas de hOJe, atraéava no .. gusto Guen;elro .
Lima; sub-co-, sr." P'refelto Munrctpal. . animal, "numa brinCádeira estu- convencia, nem á vista da" es-

trapiche do Lloyd Brasileiro, o} mandante: ca'pitão' Anibal deAn,:" I ,A's .22 horas, as' .,aufot:id pidaj. com: paU!5;7 pedras 'ê faca
..5"1'�.ti'é'.l.a;' nem:do ': cartã@'deident.i-navio «Murtinho»" c.onduzindo o l drade; ajudante: capitão Silva e ó povo do Ml:lniçipio r

-

ep� foram deslgnados.os comissarios .dad'e.·
.

.
.

_.

'. .

32 B. C., vrndo do Rio de

ja-II Costa;
fiscal: capitão _euridesda eionarão- a briosa· '.onci�idáde Patrido Bot:.ba e júv.enal de Fa-' Em um momento de mais

neiro.
.

Costa Rubim; medicó: l' tenen'- do 32. B. Co, dos 'âmp-tO's salões ria, pára apurarem (> caso.
'

.. afoitêza, o ánimal mugJu endia-
Logo que o navio atracou, foi te Paulo Euricuri; _veterinario: 2' do CJ�be' Nauticfo :.:A.jn'eriGa.::: A Sab_endo estes que o animal' bradamente, e dep0is de ras'p'ar

pe.ta referida unidade. cantado o: tenente Nilson Custodio de ç>li-, segUir será;ofere�icl�'''um grand.�;'i>"l; se encontrava amarrado em um com a pata no' chão, arranc.ou

Hino Nacional, cuja introdnção
I veira; fé!rmaceutico: 2' teriepte: b.aile, a ni�sma : �:ijficíalidade. �. �::_ pasto -perfecente ás Irm�s de nu ma fúria que. mais parecia o

foi feita pela banda de musica Paulo �arva.lho; tes0t:reiro: cap.1 qual .o' sr. Prefeito o!erecerá tl!Uà:]1 .::. Caridade, situado naquele dis- demonio do que uma vaca, o que
do aludido Batalhão. Lamarhne Vital jappert; alma-I taça de "champagne.·. :., " trito, para ali ambos se dirígi- levou um dos comissarias a pro-
Ao terminar, irrompeu da. xarije:· 1: tenente' joão Euridio !

1«!I·«JfI
........O�O.O��OO.,. ram afim de se desempenharem curar refugio dentro de um valo

grande massa popular, que a- Gomes; capitães comandantes das r Contra Tosse, Gripe} <" I '

da missão que lhes fôra' deter- e o outro no mais elevado ramo

guardava.aqueles heroicos sol- companhi�s: .

Heitor MJdenesi J o Bronquites, �tc� . ! ; minada.,
.. de um figueira.

dados, Vibrante' salva de pal- Cavalcanh Fllh.o, Eduardo de� o '. ., 2 �',' .

-'1,11
O zelado} d.o pasto, muito

.

Com o auxilio de varias pes-
mas, com entusiasticos vivas á Bastos e Erost Gonçalves .cor-II: t3V�,,"

"

oS...·
' embora nada tivesse com o caso, soas foi. alfim, o animal laçad.o,

nova unidade. deiro. : �H 11 VI. : I
egJl1ra no próximo dia 17 sabendo que � p.alicia fôra, avi-, tendo, então, os �ois ce>misSlil-

.Após o des�mbarêJue, que foi �úbalte:lJos:' !Os. tenentes Hd-j'l ,',' .

.' .'

: �ará joinvile,
.

c) 'brilhante jorna- sada do ocornd.o e ia tJmar rios oportunidade de verificar
.
feito em perfeita ot:d,�.P:h"iO Ba- raclo Areias Leao Paresete; 2\)s. I

•
. : It�ta. conterraneo sr., jose de providencias, receioso de poder' i !rem destituidas de fUndamen-

t lh- t . '. - te e t S' Edga d d C h 1\11
"

I Dmlz talentoso redator deste I'a. ao acan o.nou em ,,_"-.\!l�';::t.. co� 1.
n n e '. r a un a .iY...�n- �••O.O••OO�OO.OOOO"OOO."., .' .... . .

ser responsabilisado" cortou a to as informações- dadas, pois a

foríavel predlo da AvetHd� joao ides !Barreto, Newton Teixeira.: s·� ti>

d' "d.
dlano e diligente aUXlltar. de córda com que a vaca estava vaca não apT�sentava o menor

Pessoa. . - I da Silva, Irac da Silva Wolff, I oele a e I Inspetor. da Fa.ze�da Estadual, prêsa, resultando terem aqueleS sinal de haver srdo maltratada,
L.ogo que o navio atracou,' Rui de Alencar Nogueira, Leo-I - que vai s�bshtulr Id.u-rant;, a dois funcionarios p.olic,iais pas- antes pelo contrario, ..

'

foram o' comandante e oficiali-I nel Nei da Silva, Vicente Vira-I Cata'r.-nense sua. ausenCla, na preSidência -d.o sado por um mau qU,arto. de
<;Iade do 32 B. C., cumprimen- cko e Adolfo Maria de Almei- .

Instttuto do Mate,'o sr. Hans hora. ' -

tados pelas autoridades federais,) da: .'

d' M d
- - .' jordano

estaduais e munic,ipé,lis. .

0.32 B. C:, é composto de e e
.

lClna . Dot.ado de.:"' flreleg!a..da. inte-I···.L�OOEO_OOO��.OOO··�.�,""O'...O.OD·OOEOO
••

OOD
..

OI
..

N°O.·.I·�O'.......'7 Além do. representante' do sr. 1 pelotão extranumerário, 2 Com-. .. ltgen9a e de excepcionais fa- _

Interventor Federal,' estiveram panhias de fU7i1eiros e 1 C.om- Em sessã.o solene [ealisada culdad.es d? ,trabalho, estimo.

presentes ao desembarque,
.

os· panhia-- de Metralhadoras. segunda feira ultima, foi,� i.n�u- certo& que. durante a �ua. per-
srs. tenente-coronel Candldo., �. gurada a .novacséde da Socled;l:- manencla. � testa de tao I,,?por-I MARTINSCaldas, co·m.andante do. 14 B. �LUMENAl!, 10.- Pelas au- de Catarinense:de Med..ij:ina, si';'! ta�t�s funçõ�s, Q sr. Jose d�.

.

C:., tenente-coronel Canhdlo Re- tondadfs !ocals esta sendo pre-I tuada em um dos apartaplent05 DIn�� s! ha âe, haver· com o

glS, comandante da Força Pu- parad'a qma grande recepção aos .do Edifício: Bereheuser,
..

á rua' eqmh.brlO e (') tino que lhe SAo.:,
bHca� Franci�c? de A!meida, bravos �oldados_ dq' 32. R ,f:!, I Felip.e Schmidt. .... '

.. , p.ecuJ.tares .. : . ..

.

A viuva, noras, filhos e netos do

prefelÍ.o _ "!unlclpal; capltão-te- que aquI chegara.o amanhã. ' Ao ato ;,lná:ugura-l estiyeram )�ós, ,os, i�� «A. Gazeta,., q!le muito querido,' e saudoso LEOPOLDO DE

� ;llente �uIl.hon, Delegado da
.'
O Batalhão será. recepcion.ade I presentes os 'segutnte!S clinic.os: mUlt?, aprecla:m9s' as ;,grande.s, -- DINIZ MARTINS não querem retardar ()

da C�pltama do� Portos; dr. as 15 horas, na" praça Caflos drs. Djalma Moe-lqla!1n, BulCãol qualldade� dp çe>nterraQeo, e
I

.. testemunho de sua gr,atidão aos q�e,

AI.ceb1ade� yalenq .

de Sousa, Gomes; onde estarão formados I
Viana, Artur Pereira e Oliveira, c.o�panhe.l�� ��. :t�ab�lho o fe- i

..� por qualquer 'form�, o�, acompanha�am,
JUIZ .de Direito da. comarca; dr. os colegios, escoteirOS, reservis- Arminio Tavares, Tolentirio de liCitamos peJa dls.t_tnçao que vem com st'u aféto, assistencia ou solidar{e- ..

Delfim �ad�il Pelx.oto,
_

promo- t�s" sociedades esportivas, auto- Carválho, Augusto de
_

,Paula, de .ser-lhe.;.'s?�f�nda. . !
. dade, na grande provação que yê-m de

dtorl PgaUdboltCdOa; tejnUenntatedjeoaoR Dortta, I rld.addes
e da I:0vo. Fará o discudr� I Pa.ulo F.ontes,. Pedr'

.

.o· Catalão, �Másea.ra.·.�"s.·.
'

.•

'

....

eo.nt.ra .Ja..
·

sofrer. .

.

e e
. e.cru a- s? e sau açao, em n.ome . a I Joaquim Neves, Polidro Santia- . ·,'Y!Y',

.

.�. �.
� Inc9ntaveis, amplas; contínuas, vin,-' ..

menta; �afael Cruz. LI.ma, InSp�- cI.dade,? sr. joS� Ferrei�a. d� I go, Savas Lacerda, Ar:mando" ses pa..r�.. 0,8 dlpl"-' I da� de todos, foram a� demonstrações recebidas, mas, por .

t�r fed�lal do EnSInO, GeneslO
I Silva, dl�no prefeito mUnicipal. Assis ......Miguel' Cavalcante, Fer- r ..

•
..át88 ,

isso mesmo, o agr�declmento tem de ser um só,. iguâl,
LInS, duet.or .gerente do «Inco";. Em segUida o 32. B. C., acom ... nand.o Wendh,ausen, Biase. Fa-

. 'YASHI�(}TON, 10 Por or- prendendo'num unico abraço. .

'.'

.

.

Abdon Foes, Inspetor d.o Depar- panhado de outras companhiai raco e Paulo Tavares� . clero- do Departament() de Esta-
.

Nesse dol.or.oso tr{lnse, ha, p.orem, que destacar ,o

t�",!ento. de Adminis.tração .Mu- do Exército Naciona. 1, leservis� Em seguid.a o .dr.. , Artu.r.·.· Pe-' do, o pe!isb�Ldi.pl.omatiço e oon. papel do sr., dr. Osvaldo Cabral, Falar 'do médico �lustré,
1 j ã H d M tas 1 t

.

,

I capaz, atentissimo, seria diz�r o que todos sabem: A' fa�
'.

nlclpa, o O· onorl� . � Iran- .,' �sco ares, esco euos, etc., des:- reira e Oliveir�, apr�sentoú úrtl -su. ar no�te,a[))erlcan.Q Da Europa O
da, dele��d? .de pohcla, ..,Pe?ro filara pela rua 15 de �.ovembro, l.ongo e documentado· trabalho,. fOI prOVIdo de �alcaras contra.

mil ,a de Lr: POLDO DE. .i�INIZ MARTINS deseja, no I

Paulo Flhpl, �nspeto: do. cnsmo em deman�a do respechvo quar'- de .grande interesse para.. os gases..I. I: entant.o, sahentar que' o dlshnto facultativ.o soube ser des-·,
Estadual' I G I t f 1 d tel na Socled d d At' d

.

I
veladamente,.o i.l,1ternrete das intimas e ·afe· tuosl's',sl'm' a's 're-

.

'

.. o�e a � 1, Isca o
_

a e
.

os Ira Or�s. clínicos e sanitaristas, intitulàdo. .'_. l 1"','

C.onsum.o, Nlld? Mlr�n?a, cole- Precedera
.

.o desfile .c?mpanhlas I .Revendo o Problema da Giar- ··LI.C
...
�nra

',! lações que;�igàrainl,'Ç),$" seus inaiores, até pelo �angue, ao

l'7 tor estadual, ]'al"!e Vieira, agen- de mot.oclcletas. e biCicletas e a diose". .

,

"

" �+-', .!I' .

I ch.orado extmto. .L lo,
•• '. .

;'-·',jr.

te �ostal telegrafl�o; tenente An- B�nda de MUSica da Fôrca PÚ- O dr. Arrit'inio Tayares, com .pór portaria de 8 do corrente, ...
' .' D r d

.• >I< i.

t?nto. qtlntas. Mala, Farm�ce�- bltc�.. '. a presença do. paciénte, di�ç.ot- :foram concedidos a �odolfo

ceol
' e.�ai e. s�r relád� missa de setimo dia, porq�e,

Ílco �ettor Llberato, BomfaclO As 16 horas sera efetuada a reu sobre uma de suas' uf(iinas"lerino Romão; servente do Tesouro
. emtrazão ?'p':,·parh?a d_�mlJ1g.o pelo MONTE PASC��L. dos

Schmldt e grande nume.ro de

ViSita.
ao q'uartel pelàs aut.ori-

inte�v.enç.�õ�.s drur.gicas., realis�da do

Estad.
o,., 60' dias

.

de 'licença i f��� d�. ���1Z Jlun.l.o.. r. ,.�.:_frede�ic�,
de piniz, a famlha enlu­

outr�s pelftsoas: .

.,.

dades e_o povo.'
. ._ .:

-

para re�?�ã� de éxteMa�--·frãTtl .. p�r� tratamento .de saúde,. com '.
.
dé sJ'il�t: _lÍ9�ão ..og?���,,�lla s._guInte do enterro, esse ato

Sao os segumtes os ofiCiaiS Fa!arao ttessa ocaslao 0_ sr.;. r� :de A

um dos ossos :da. abobo- dIrelto ,ao ordenadQ il a �ontar �e I'
.."\�:.,�:o. �;. ;;-":�.'

.

C.omponentes do 32 B. C.: cQmandant� qo 32. B. C., e um da craneana.
.

6, de març.o p. find.o. •••••••••••••••••.•..'.�.•••
'

•
.

\
Y.

•

...• .
. . II•..••� .

_t.�
.

"'"

de guerra

M.

I.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA Florianopolis,

de �ersey,.:Bolsas, Meias,
Soutiens acaba

Cintos, Lenços, Pregadores,
de receber lin,da "coleção a

, �

Roupas
e

MACEDONI'A
A CASA QUE' MAIS BÁRATO

6 •• T ,R A J A N O' •• 6

DIRETOR PBOPRIETARIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina -

Casa S i I a s

J. NUNES
Rua Conselheiro Mafra, 72

Tenho imenso prazer em patticipar, á culta e distinta

população desta capital, que, atualmente, representu os afa-

mados moveis da fabrica de
.

Salomão Guellmann

���..�"""RR�BEamRM ��,,,�..-=..�!!!!!!�..t�6�·�'�3�aaru������ ���mm am """'"

,O t i C i a s d e i1�;:=;:';rC;�r;:=r:'IC�lARLAUTH, 361 pessoas EM
,

",. � e � ê .o c!en'le que revolucionou o

'--" a p I n z a t � senhora h m:l,i d?iclbo. e,.ór� revoluciona B perdem a na- o
. , � Ao etl(;�do Sul.

Rodovia Inerestadoal !� �:::�:!,.:;g��' :.,,:e:u':Sr;� I CAARLAUTH cionalidade
(Por t:::ruz Vldal)'I � lha Lacir contratou casa- � não é um creme c,omum alemã

I
� meato com o sr. Darcyy.' BERLIM, 5-Vindo de Paris

,...,. "

. ij Strauch Marinho.
, � ..encontra-se nesta capital .ern

De "t��as as l'gações rodo' delacão completa da \hação V �� CH A R LA U TH BERLIM 5-0 «Monitor on- carater particular, o sr. Lutero
iarias projetadas pelo Governo Ferr�a Pe.ranà San"a Catarina, � FPOLIS, 4-3-39' � O e extinguirá as, Sa((�dS, pano' dai» publi�a a lista das 361 Vargas que tomará par�e num

ederal em seu plano quinque= anarelhando-a de todo o mate- ��OO�����,}�:#l��Jt .

h
..

' pessoas, na maioria israelitas, alI?�ço 9ue será ofe�ecldo �oc avos e espIO as,' sem a mmima
que perderam a nacionalidade' M!nJsteno dos Negocíos Es�,:a�-ai. (sem duvida alguma, uma ri�l rodante de que precisa e

A Gazeta, acha-se á
"

ritac..�o deixando-lhe a cuti- germanica E' a maior lista até gerros aos membros da rmssao
as mais importantes é a que retiiicando suas linhas nos pon- limna mllril\? fresca. agora publicada, ',portuguêsa.

\,

'. 'venda no Salão Progresso Oai ligar entre si os ires Esta- tos em que faz enormes curvas sr. Lutero Vargas e hospe-
d I P , S de do sr. Fernando de Alvaren-

os o extremo sur, arana. desneceeearias, como' na erra __ .. _ .. .. _ .. ........ o._'

P R E'.'8R r- d d J ga, 2°. secretario da Embaixada
anta Catarina e io \ lran e, de S. JOã0, uos campos e a' do Brasil.
om a vantagem de ser bem I goariulva ê outros lagares onde
urto o trecho a construir. Essa fi via f�, rea foi lançada ao Deus

str�da é li qu� lig,uà Porto i dará. Entretanto; os tecnicos fe­
mão a Marcelmo Ramos, se-' der ais já ru:onbecenm, que no

umdo de S. Jl'ão em diante, Il�echo de 5, João a Marcelino
-Íe margem direita do rio do; Ramos é milito mais económico
'eixe, atravessando as terras ler- ! construir a rodovia paralela, á :,
ilissimas dos municipios catari-] estrada de feri o, na margem

.,.,

enses de Caçador, lruzeicc e
I

direita do fio do Peixe, porque
oncordia. I urna retificação no leito da via

trecho compreendido entre
I

Ierrea, por seus inumeráveis cor­

cidade de Porto União e a' tes em enormes pedreiras é one- A" Combinação Feliz" na'

estrada estrategica de S. João a' rosissima e de qualquer maneira perfumarias é arte que rão
Barracão na fronteira argentina, I

não aumentará muito a capaci- encontrará símile. As íormo

já está pronto á muito tempo," dade de tláft'g) que é necessaria las dos Tres Elementos
necessitando apenas de ser me-

I

a esta região e aos tres Estados prírnordlars da Beleza sãr
lhorado para maior cas acidade do sul. frutos da "Adoraeão'"
de tráfego. Do ponto mais con- ---------..---..----------�
veniente para a ligação na es- I - II

�:t::.di:�d:;.id�u;�::: I��:rl SANAIORIO "S�NIA CAIARINA" !
nova e perfeita rodovia emin n-I D A 'd � K· I �h

-

r-

temente estrategica e d� calcula- r. n re Ira y egy
vel alcance 'economico para esta

região, terá um perCUHO maximo

de 150 (1uilometros e passará Ipela cidade' de Cruzeiro e vilas
de Ouro e lpira, alem de nu-:
melosas poveações de menor im-

:

,portaneia até cheaar em Mac- O melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado.. : I '

I(elino Ramos, ponto de chegada p&ra � tratamento conservat�vo e cirurgico de .doença� p?-
de todas as- estradaR do. norte monares (pneumotorax, fremcotomIa, tora�otom18�. EEte �a- i

d natorio encontra se localisado na Estaçao PerdIzes - Vila I I
riogr;:an f!me. ! Vitoria, na E�trada de Ferro S. Paulo - Rio Crande, 800 :

Esta ligIJ'são rodoviaria já foi metros sobre nivel, possuindo luz eletrica, .agüa encanada e Iaprovada pejo Estado maior do: estradas de automovel, com clima saluberrtmo.

IExército,
-

que re-:onhece ilela.
:

O Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo·

UI gentes e inadineis ceccssida- dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
-:l' para examea ,de escarro, fezes, sangue, etc. Iues estrateglcas, porque vem ser-

Seção separada para convalescentes de doeI?ças graves, .

vir de traço de união aos tres estado postoperàtivo, impaludismo cronico (malarIa), esgota-
I �tados sulinos e servirá de au·

i
mento, etc.

xiliar da via ferrea Porto União, 11������ª������������������í'__ Marcelino Ramos, que, como! �
todos sabtam é de tráfego redu­

zi>"do e incerto.
r

,

O proprill coronel Mario Ari
Pires, do Estado Maior, conhece
pessoalmente esta região que já
lJalmllhou em todas as direções,
t sabe mais do ,�ue ninguem,
de como é urgente a c('ostruçio
desta rodovia, q!le, em poucas
horas, vem por,-m contato os

centros popelosos gauchos, cata­

• inenses e paranaenses, seI vindo
ao mesmo tempo de estrada
tronco para as outras rodovias
que vão em direção a Concor­
dia, Xapecó e fronteira argeoli-

Ina, de· um lado, e para outro

bdo, com RS estradas que de· Ilnandam o centro dos Estados
do Paraná e Sant/) Catarina e

ftinda com o Rio Grande do
Sul per irtermedio da 'rodovia
Lagt!5 V ...caris, que faz parte do
grande plano da ligação rodo­
viari. Rio de Janeiro Porto-
AI�gre. ,I
Faz parte dila planes de re­

construçllo· nacional encetada pelo IOoverno da Republica a rem,,-

Fbertura com VOZES NOVAS, elernentoe r:ê��rã'_"�'a.r* ",�,,*'[lE�
estrlZiantes no roõlo, ;.��., �"""".,..,,"'.,,= .........,-

��"''''''''''''''H
'A's hcrue certos. 'ornais falaôos com no rl� Manoel Firmino Dias �

tidas em primeira mão. fornecl�a!l � e senhora Helena, da

�apt!to,A HOITE, sob o patrocinio � Silva Dias
'

- �
õo SAL DE FRUTA EHO E DA . . (�
EmUL50 DE SCOTT. �5 particIpam a seus parentes e r.!

_ •
.l1J pessôas de suas relações, �

A's Zl.�O CAHCf'iO DO DIA -.
- ,Escrita � o contrato de casamento Gp. �iZ mtlrpretoOo por Lomarhne Babo, I"� f'lh UIVALDA DIAS �

uma ofert'l da cosa ôe louças
.. O .!t sua I a

�'j

DRAGÃO. � com G Sr, LAURO DU- �i
,5peuker ôe stuõio : f!llso 6ulmarães I � TRA. ��

,

li! Cecilia 60nçolues.�. Trindade, 3-4-1939. �
. Amanhã;' I tr:::''''' .�

Ros�· Lee, Irmãos TapGjós, Ernani 1lê ij �
-

- II . 1tJ
Barros, mario ,Claro, mouro ôe Oliueira ���i e,' . ���

Bob Lazy, � ,Lauro' SI
A's 2Z,OO •• Pa'ginas Esquecidas •• Pro' ; iIgrama ôe reminiscencios, lIterarla li! ; noivos

"musicai, a cargo (,;e: Celso 6uíma- J,......ã!!�_��..r*-§rães, Abigail m'oia, ernanl Barros ..._-- �

e . os muslros ÔO oassaôo. N. ,.128
;

VENDE

Programa noturno
De 17.30 ãs 23.00 horas

Huno Rotanõ
Lolíta E'rcnço
murilo Colõas
Habor [.:lias

, Erniilnha
lôá rnilto,

_ {',,'
Or-queetru ô" Dansas
Ra' omés fZ a Ali Stars
f{!1'glc:mG!,O� [;l',lnte�'5Qnta:"o" ,_,

Eduardo Potonê e sua Típica l'orrrent2s
Romeu 6híp9incm com a Orquestra 011'
,

Concertos

BERLIM
sr. Lutero
Vargas

I

id

a

08 .ceneraes Manoel
R.ab�lo e BaiUlundo

. Sanlpaio viaajuram
para Uoifode Vitoria

(;URITIBA, �o - Acompa­
nhado de seus ajudantes de or­

dens e de diversos oficiais do
Estado Maior, seguiram para
União de Vitoria Oi generaes Ma­
noel Rabelo e Raimundo Sam­
paio. viajando pelo <Itaguassu'»,
afim' de observar as obras que
estão serdo executadas para me­

lhor navegação daquele rio.
'7"

------------,-----------

Aluga,se
Aluga-se a parte térrea. do soo

. -brado, á Rua Conselheiro Mafra;
n. 84, própria para casa, comer-

cial. .

trata-se com o' dr, Adeeha!
Ramos da Silva.

-

AIR FRANCE
�����--------------------

Correio aereo
'·�fí' ,. ,',

'

"

I·'::,,.FECHÁMENTOS DAS MAL,As:

II!, 'p., N" t· EUROPA, AFRIt:::c\, ASIA,Ot:::EANIA,
, ara o or, e:, cada SAR...OO, ás 11 horas nos' Correios•

I
! Para 9 Sul:

. _.� "

ITRUGUAI, ARGENTINA, �BILE, ,ROL)-
'

VIA, PERU', -cada TERÇA-FEIRA, ás 11
horas nos Correios.

Brasil,.,Europa
A G E N.T,E'·'S:

Ernesto Riggenbàch:�ftf& eis.
Rua Conselheiro Mafra,

em·2
i

Telefone: 1626

de Curitiba, . devendo, a primeira remessa, chegar no fim
da semana vinuoura.

'

•

Não deveis comprar 'fJSSOS mov�is sem ver nossa ex-

posição que vai se. fantal\tica.
São as razões porque deveis uzar os nossos moveis.
l' .--Não são moveis de carregação.
2a.--Em estIlo não os l1a mais lindos.
3a.-5ão 'extremamente confortateis.
4a.-Os p�eços são animadores e sem concurrencia. I5a.-São garantidos por 10 anos. , •

6a.-Não passais pelo dissabôr de "êr VOSf.O dinheiro� : <!
·t· � "�.

�ili�. '.
I

1 7.a•••-.-S.e.r.el.·s.u.m�d_o.s.m.a.i.or_e_s_p.r_o_pa.g.a.n_di_st_a_s·..__ �l 1 � aE� Bà�..�����.
f_

N. '121 26y�5

dias

Ltda,.'
35

, \

-

. Florianopo,lis·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Em nosso artigo anterior (Co-I ...•••••••••.......•...etK
',mo se compra um 'carro, de «se,

iunda -mão �)>> lugerimo8 os exa­

mel a que o comprador em pers­
petiva deve submeter o automo­

'vel usado para chegar . a uma

conclusão relativa 80 seu estado
atual de conservação, quilome­

"

tragem que ainda póde dar e,

_ finalmente, o seu valôr relativo.
,'< Nesse artigo referimo-nos msis
particularmente ás peças princi­
pais -do automóvel: motor siste­
ma de refrigeração, meoanismo de

direção etc. Neste, recomeu.iar­
Iheemcs atender tambem a ou­

tros pontos que decisivamente
influem sôhre 'a vida futura do
automovelr., o '"istema de trans-

missão de Iorça: a embreagem, 8

caixa de mudanças e o diíeren­
.eial, A embreagem deve ser ex­

perimentada para serem verifi­
cados duas cousas: se engata
suavemente, sem pegar ou se pa­
tina .exceasivamente, antes de en-

'" L-.' gatar. Este ultimo ponto se, veri-
�,.. 'fica assim: apérte o freio de mão,

passe as engrenagens da caixa
de mudanças para terceira (com
o carro parado e o motor em

Foi asshn minha premes��·. �ol movimento) e tente, a �egui:,. u.
Foi asstài. cama pidi ,..'

.

,ar a embreagem sem lI110blllzar
Mode o cabôco rssá, . o motor. A medida que' a em-

Mé\í cada dia 'pattãó - .', breagem fô� engatando, convem

Cada só qui escuricía :,;c o:, acelerar gradualmente o motor.

',Furto
de um conto

Mai no meu peito cu sentia Se este varar, a despeito de to·
.

.

de reis
A muit in� displ'csá:. ,

. das ai tentativas para mantel-o
em movimento, poder-se-á cano

I.cluir que a embreagem está em

� A nossa policia desenvolveu
. bom estado. Em caso contrario, )ficiante o Revmo. Pe: Frei, durante o dia de ontem grande

.

se o motor continuar a funcionar Fdjsbe�tiJ; <'
I atividade, no sentido de desce-

com o 'Ieu pé f6ra do pedál da - di,t i'lUição
'

de f' r_: brir o autor do furto na impor·
b b· d

.,
ca e e ,I" taneia de l:OOC$OOO, de que foi

em reagem, a em reagem avera
,)05 doces aos comungantes e vítima uma alta, p.atenta do Exe,r- '

,

estar fóra- de ordem e as placn
deverão ser reparadas ou substi. otividados, no aml'lo e belo re- cito Nacional, J!lrese'ntemente n�8·
tuidal. Convem verifi€ar, tam- reitorio do Qü,HleI, ta capital.
bem;' o estado do assoalho ou do -

__ lsCUtsOs de despedidas, --------------,..-'

tapete nas viziahança!l do pedal: proferidos pelos srs. Sub-Tenen· "A GAZETA" acha-se-.âmuito gastaa, ellas indicarão o te Valdemar Vieira Cordeiro-
uso anterior do auto não impor- Presl'denle do N' I

'.

tà quál fôr o numero no vtl()- ue e? e assocla- venda no Salão Progresso
. Defésa da, industria' do cimento... 'Engrenagens do dile- do Tenente JeremIas de Oli-

O segund:O a'niver- Intonce eu sáí correndo renc.'ial' barulhentas,. refletf'm pi'I' veira; ,

.
. j Par� entráu'umabód!ga _

·

d'6 d d' Mandd botã du�s pin,ga nbões, eixos e . mancaes do difa· '-distrtbuição de lembranças
O,: Brasil. é um ,do,s pll.íses que sarlo a· uar a,.e Qji era móde mi6rá ," >' rencial'gastos - fontes de dé�' da s'11enidade.

. � '. " ,'. pezas com peças novas Cl reab- T 'd " 1
possuem maiores, rebanro!! bovi�.. • ., _ /

.

'. P t ca.ndo vírd 'ó:"dípo _ nhamento QU substituições dOi o vs. os atos. (jecorrer�M
nos,., �stá mesmo colo(;�do! n�ss�/ \(lglmntes Ndt,u rnOs., f Vi a somlra_ dA ta�6���, mancaes.'

_

" num ambl�nte de notavel entu-
matena, no 'grupo das pfllnturas .

' .' " ,/:' '."De jU�io�.den-tü�o�%f;:).;:' Faç'l o automoval' correr uma sia�mo e verd3deíro 'e�pirito . deipotencial mundiais. Mas se, nes- \,'; "

.

: ;, "Só. mo�e _!lleatra�alá��.�,l,'-...se ',pa-i'�icular, t�m_os a «quantid_a� "Pelo capijão Anto:lio de ·I..àra
_ .... ; _.i j

- pequena. distanci.a já em ter,ceira camaradagem, merecendo especial
de», falta-n.·08, infelizmente, ..

'

a Ribas, delitrelite Ddegado. de Intonce�o v"io' resa':J."o' ..

: ,,�,'; .'
,

a 40 ou 50 qUIlometros; tIre o registro a tocante cenmoma da
• , , ' f> . � ti 'pé do acelerador e repare' se ha .-:: I C' l _cqualiilade». Isso_, Jiãl) quer dizer Ordem 'P?litica e Soclat,' foi'en� Tirou o cópo da.ifião �; ,',

.Jln a omunnao, a que compa'
qlle �ão ,ten-hamos bons rebanhos. I viado ao' C9m�ndante dos Guar- .Comeco 1 a a.�ól}(iiã! ,'J receu elevado número de asso'"

Te"�os otimo!l 'rebanhos e 'exce·ldas Vigilantes Noturnos, o se- 'Muié é,é,êomlfyenenO t ciado,.
le?tt:s pasta��ns, mas �in det�r·lgUint.e..te�egra

..

ma". por .�ot!VO da, Qué �ánto slTye' de' c.,Jt._á '

o sr, Major Comandante fez-I'mlDada! r�,I�es d�. �als. Em ou �assagem do ,segundO, �':Iversa� Como sen e p'Ta>ma.t�:
�fas, a cnaçao e Celta segundo i fiO daquela uhl .agrem�açao, ql�e, Percura' outa. ,míniMo '1", se representar em te du as c'Or'-
08 IPet.oilos, a.nti�,os" como se ain:", tão destacados serviços. vem N ia tc põ.; a m,a'ginà ,/ monias, as quais, foram' tambun N:ngoem ha que pOSila quebrar: a

d d h d
- )

honradas 'com' a pre'ença d., "COi:.lbinação Feliz". Sempre lInI'�d� �stlves?emo. DO t��P? . ? pu· prestando n? _

esempen o a, Mu'(é tã como, -pdx!l .. • ..

toreIro•.
E qu.: o Brasil �lVlcJe-se 'sua_ ardua mlssao:

.

': Qui abita .dentro 'do' JJiã.·, muit.os oficiais, sob oficiais, sar-
dos raminham os imprescindiveis

eql varIas reglOes econon;llcas, ca. - "Comandante Guarda No- ',.' "": / ), .', �ompüllhejros da M olher Brasilei-
d d

. ..,

d t FI' I' E'
" 'I 'gentos, cabos e .gr,ande núme.ro ra',__:_PO' DE ARROZ, B_!TON.8 um,� Oil �U�I,�. possmn.o Clt- urna -

. on��opo lS--:- . co\1l Neni m�smo botalldo 6bmb-a. n

raterig�l"l a8 propnas. ASSIm, ',8 prazer 9ue" fehclJo esse' cOIpan�o E'ra f�ce dê acabá': ,'F
'

.

. '. de pr'lça.s, notando-se, outrosim, E ROUGE "Adoração"
p�qUafia._etlt§ ad�anta�a.�m .cer� e. d�,m�ls elementos da bnosa je Uma,muié te dispresa;'.' 'tonco no diferencia]. Se h-oovar é: a pres'ença de muitas e distintas
tas. r�iIOe!, do Sul, :;-esta amda dlsclphn.ada }l,J1arda Noturn�,., Percuta oata muíé' rinâI'q'ue qs �WiÚlC�'é's e9tão' gas-' Llimi-iias' da loc8lidade. '

----o-

mUlto atrazada ,em outras 'do pelpt�anscurso do segu�do ant-., Que goste ma! de té amá. ISO&,:;t�êe,.s8itaQ?�.' __iroctI:".· . ,;_Encerr,ando .este pequeno re-- Dr. Mi,guelNó�\.e. e: do Centro. E, �om� a yersane de sqa�. funda,çao, q�e" E ahi tá o remedio E�t,e� ,dt'feltoll, .mecilDlcol e
glstro GAZETA apr@sentaaoBo"a�a.ld�IU�)fla, dos ,rebanhos: VIve e_m Incontestavel�enJ� en�e:r<?u .ma�s Qui O' véío t! pode dá con!!equellto' de.precIação do au·

'
,

:I d N' I
lI.iiI'

çampoi,.�berto, ,os, b<:VIDOS sao, I!m;) an,oA d� Lne�tlm�ve!,s. servl- A ,ineízfnha do amo tomovel 'poderia,m, no enta�tó. ,esforçado Pr�w ,ente �.,' ue eo,.
ferrad()_s- a fogo em tres, ou q,u�-I Ç?S pres,t�doS' á; sOc'lc�ade flo- , Ta. no canto qui ·se ' ué ter 8idõ,obviados com. o -habÍto: ,aos· beus dt:;dlcad0s aUltlhares de
troo parte;8do c?rpo. - fliso debva; i nanO?OI,lt�na., (;S a u d <l ç õ e ,s (<l) Caso �ma tc díspres�u de lubriffcaçõ;s p�riodiç8s cem diretoria e a' todúS 'os associados,
l�flZa a lndu.stna d�, �O�]f.? �a� ,Lar�, }�l!9as, D� �ga.c!o :�e Ordem Tu a�arra outa muU _,I!�brit{��ptes de alta. qU{llidade sinceF'ls ielicitações pelo brilhan-
CIO

.. n�,}: e!" Vb. �
.

.a da ,aphcaçaQ SIS" POhÍl. C�.' e ,�.oclal;';'.:·' .

--'.

. ".
.

.

"

•

coruo sejam TEXACO THUBAN tismo que 59ul5eram' imp'rimi'( .' Esp. em molestia's pleuro-pui- .

,lcmatIQ8'do ferro, candente. Para, ",.;> ,,'. :.', ',',�, Q � (ou TEXACOHYPOID LUBRI monares (Bron'uite, A'rroa,'" '.' , . '.' -,. ' u!m cura uma � a o�ta, �) ,.
.

.
-
'. : -- t' t' 1 'J d' 1

'enta.r,..estla pr.a,t.l�.,a.. an.tI ..economI·,.A.. ,ma.inr.Ser,YariadeLe.nhit, I: " ;.. ,". FICANTJ·!.!�'BS :éhgrênageris fo" pIedosa ep'811CICaSOena a e. Tbit)>ca�;'t'etl'ograda,.\() govêrnotlca-;,'.<. " ',', ,'r"" _" I_.·ssocquln!u,c.ascavé· h' 'd') C
"

u eCCl,:Oíie,e,c..

'!"h8',(le,baixar-decreto.lei 'He aMe- :,j. ;-/;_", ,fone -i1.tOO, Intop.ce eu Im�gtlld < rem IpOl aes. onvern, - no en-,

Cons'ultas 2 ás' 4 hr.s.-R-�", :.,.
"" -

',_, 'i1f-'-.----�-----t-' __�.a ......."- .... __ -:� No aonscio:do resado t8��O, que antes de· cada lubrifi- -:"-:"",!, ..

-.:do 'com o qual a m�rcaçao IJO po' "
,

'I
, 'E f .

b d d . cação, -, se' 'i)roc�da --a' . Ílm& Java- joão Pinto, 13 -.'Pon�. 1 5 9 5�w�,deJá 8er levada a de.ito em'd��,!�".'>' './
--

; �qUI "om a .�ença g€:� qom:pleta :da caixa: de IIiI1- UMA ASSINATURA MENSAL
Rr-�,:.lermin8das regiões d'o.animal.· Fj�; ;·'

... ··'i O hino i Nunca mais sofri de amo
d

'
'. '

f
•

I
'.

I ,esiden_,cifl: R. João �into.l [
-.

f ailça_�·oú�;dõ ,dierencla com ',.D.E;.«A GA.ZET,�}),C,U,ST,A" S b F 1'14I;}Cou,.iDinda proibido o uso do fero
_

.

.' I�.', ' oleo:iino::áfim,de __ serem temctIÍ-: ,

. ' .

. -. o r.- one '" :

': ,::1 o :.cujo ,l�manho nãq ,)os�a caber j'" Em dec,laraçã6 l:-.,' imprensa,;O'.�, f'-'" dai' tôdâá. 88 ,e partficula8: de :.metaL. ' APENAS 5$'000 --,-��
- �

:��e��fpi�e�IQ, :dé ,i�',� centi'meLros, �e)�niae�tr? :.�Jla�L?tio ::.af�moti"'" n1�· ;: \
" �

àu iàreil1,' en{ :suspensão:: No p,:o"
VIl!iÍment.ro; 'Sob '-peO,a de,' mqlta. ,"',su IIltençao da ,CPmIRsao ,encarr�:

'

, _. X!�q:��.rtiil'0 �t1tt.id�reniô!l: d'�Jtró.,\ 'Nã� J)recisam()�',: dizer:· é{ué o ga,da .qe, revêr () '\If.ino ';" NtlcionàJ'
,

'

'-PQIt�Of(·:d.; dés'ga.ste e depr�élaçãc;i,��coli_io;'_dQ"gá'do ":vaéum 'coDstitue 'f(lterat-o .

de qualquer maneirhJ." • ': ,do aútorÍ\o'vét qÚ8i vcrp :ser ::el�W""�1ittigànle/�.lio: ;vat�t '. -écorio)mic61' ,Pelo>'éon ti 'á rio, o 'que se procufª" , dad9s�pelo'!:c_n�i(latq' á
.

compra.
,,"

:'}nfô'-i*rpeo'âs oo'?Lmercàdo' 'interno ,é 'ma�'�er'o em BUI:( expressãe ori;,
'

de um' çarro de _ «.egúnda mão» .."}como no 'extermo. Mas à marca- ginaLtal'como o creou Franciscô " ,

�
" !:

e.
," "

'�ãô"a' fógo,:bti\seja:; �a ,«f,érr.�,�;'do·; Manoel. 'Muito, Ibero, maestro'"'; ::,.,_ __ ._.' "
. ,'. _ ,

:,;;;-g:a:d.t>:. �Qhlo:é \t�j�8' Q:O}Dt��rior',;�O' Sé�pre ,ue ·se ma_��� revêr al:\' 1 }. "
,

c
,

' --,
'"

, 'de ',H,. O �
""

L I,GOC',K 1,�'::���::I�s���f:1U�����:ra���no�:: �:r�r�;�::es;n�ee����\:�:;����'1
".

C'" O'�". 'I;' "5'"":�:. ,

...'

'-'o' .• '

::"mai?,r!�dos'�ou��fI.'P?� tu�o i�so.ldifica: acabam fa�en?o. obra ��. ,,' ,_

"

"

'
." Livraría" PapeI.a,riá; Tipogfafi�, Eticade-rnação dFà-

� o'decre_to agora baIXado' trarão va, geralmente peor que a PÍ'l-"
.' -

.-. ,_-::- ,.,
_

'.', .

,.
"

brlc1. de cari�b!}s d� .borrácha '

��be��ti.i�,a,', lin�_u8!��-'���im_ :,co� m�ir�" . .-Q���dõ os 'revist>res que·' ,Préfêlutos de ótimasQu a'H,dade's:'
'.

'-, A" t'" :' 1:' .. 't" �L' .:
'

bran,cos-.. A'r'tl·.'>000 aos' véddedores, ·pOIs·',a mate'· rem C(,Dservam, como agora, é .

' .

!
. ,

_ � '. "" J Ig9,S ,p""l'.a e,�t:n ?r��� lVrvS em
,

'i,.rr·�Mrj��:,��i'��lhom..;.:·!ide mod9 .,.de s.e�at.er �aí�rias!, A :tar�fa dJl' 'Refr."geradares' NO,RG''E'·.'- 60s,e.S'CQ1�e��ArtJgp�,para presef}tes':_Britt,qued,os
�1·CóIl81d�ra:v.e{;""·'.'�: -""� �..

, :J:.' o:. comlssao:. se hmltara; 'p01S, a nnl- .' .
,..

, �.� '-< ...

,

• -'u "�' ",' . " 1orl'ljlização,dà,eiXeéução e 'do cgn- "
. Ac�it�m·se. enc9men'd:às de «clichés», chancelas"

c
to �ó'í$Hino Na,cional, que, detu�·1 Radias .P·HILC,O _

'. sinetes ,�:car\.01bos dec datar, de metal, parainú•.
, ,pad9 de te�as �.s fórmas, can�a-

.
-

" tiliiar estampilhas
do ·eAoGªdo B(!)S mais' difereiites D' b 'd E t d H 'F-'e"Jipe S'chmo'dt ';' 27

'. dÚn:()�, ia"se ttapsfórmando, 010:
' " istn Ui or para o $, a o:· ua' ,;I � I

. , ,

jitidaDdo� adqui;:indo nova·f6rma. JOSE' DAUX F!oriariopolis __ . Sta Catarina
" qüe 'o enfeiava, tiÍ',Qndo-lh.e 8S <9

�arac.t;éris'tica8' qu'e o iÍDó'i'talizã-, 'RllA CONSELHEIRO . MAFRA, 10 FLORIANOPOLlS
":,;'

",' .') 4;�>�s�r'Virllln de estimulo', a
"",}'i0"''''�'·;,>:!"·,,,,.),,;;;,,�,,.,,,:,("·ffj :-: "�\ :",:,)� S '·l1i"leP8ssadOB. �litá certo.

A GAZETA.
.<{-'

Dirflltor - Proprietario dAlno- {;ALL&OO

Florianopetís, 11 de Abril de" 193J
-----__._- ..

Notas policiáis'
GERENTE:

FLAVIO FERRARI
,PresoReda�ã� e O)fieina�i

Rit, Conselheiro Mafra, 51
Florianópolis - S. Catarina

. Foi prêso e recolhido ao xa

drez da .Eolicia Central, . Clodo­
miro Varela, natural dt ste Esla­
do com 23 anos de idade.Agpo!ps 'cOl'-respondentes em to­

das as localidades do E,>tado.'

Agrediu a. "izirdaa

C O ,I a b o r a ç ã o Alice Freitas, 'de CÔf branca,
natural . deste Estad'o, casada.
cem 34 anos de ,idade, de pro-

, ! conceito expresso em artigo fissão domeatica, "resi dente -á rua

de rolaboração, mesmo 'solicitada, Campos Nov08 nr 9, queixou-se
não implica em responsabilidade a Policia C�nlrál contra Lucia
ou endôsso por parte da Heda- Berreta, filha 4e uma visinhs
ção.

'

da queixosa. on haver esboíe
'.Ido sua filha Zulma Freitas. A

I vitima apresenta (uma equimose
na face esquerda,

Assinatur",s

Ano
Sem stre
Trim :stre

50$000','
30$000

J,

15$nOO
Liria Klúser, natural deste És

tado, casada, com 42 unas de
idade, profissão domestica, resi
dente â rua Campos Novos D' 12,
queixou-se conlra, o individue
Roque Macomwsky, seu vizinho,
por ter elite insultado-a."

......... _'

Só para a capital:
nRês 5$000

A corresp-ndência, bem como

08 valores ,,:,,Iativós aos anúncios
e assináhuad devem ser. enviados
ao G�rente' FLAVIO FERRARI.

"-�-----._--�!III�------_.__ .-

I c ,I'
I GAZETILHASJ----

couJ'o

•

Cabôco 'Curandeiro Vale a pena·eoanprar um
carro' dé "segunda Dlão",?Poema Matuto de

Renato l\.arqu8S,-.

I Notas Ca.1
I

I_
I

I
. to Icas '1------- -------

Nei Valente Cardoso

t
Iracema Valente Car­

doso e filhos profunda­
mente abalados com a
morte de sua filha Nd,

!Núcleo Católico
14·.' B. C ..

do

o Núcleo Católico São Se- vêm expressar sua pro-
funda gratidão a todas as pes­bast-ão - Fernd�do Mach!ldo, do soas qoe a csnsolaram e assistiram

14 B, C., promoveu no domin- durante sua doença; en\'ian�
40, _

dia 2 do corrente, a sole- pesames e Ilôres, acompanhando­
oidade do «Adeus ao Reservis- a atê sua ultima morada. Ao

dr. Miguel Boabaid, que com
ta», que constou do belissi.no .

.

.
'

tanto carinhe e dedicação soube
e seguinte programa: dispeasar, até seus últimos mo-
-Missa e Comunhão Geral mentes, a familia, sumamente

de todos os ass�ciados,na Capela I reco�hecirJ�, agradece. A família
do Senhor Bom Jems dos Afli- convida ainda aos paraDt�B e

• di trit d J" P ... e pessoas de suas relações afaa-
lOS no IS [J o e oao <essoa ..

á' d'. , ,,' sietíreur missa que man am
em cUJa �ú:::,alt�ade esta sediada rezar em intenção a alma de sua

aquela disciplinada unidade do querida morta, \
na quinta fdra,

nosso glorioso Exército. sendo dia 13, ás 7 horas, na Igreja de
N. S. do Parto.

,«»

.

Renato Marques'"
Curandeiro resadô
Qui tudo sabe íasê
P'ra tudo sabe resá,
fái uma résa de amô
Résa a teu santo cabôco
Móde a cabôca me amá.

3 -VI

Il,n. día quasi eu morria
D� amô por essa caboca
FJi bem no pino do verão
N.trr a béspa de natá
Eu garrei minha vióla
E prispid a tocá
3atendo os dêdo nas corda
Passava de lá p'ra cá
_Corria de cá. p'rá lã
Inté parece, me criia,
Qui a vióla qui nem cu,
�ão padía nem foliã.

CLINICA GERAL-
{'

VIAS URINARIAs

Schuldf
I

Llv�·arra··

---,--

41 P: '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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GAZET
!Accacio M,ó-I

«A Gazeta» encontra-se
Tratamento clinico e cirurgico de todas as moles-

I ál venda no «Salãop Pro..
tias dos olhos

,

I
gresso»

", _

';Curso de aperfeiçoamp.nto na especialidade, com o dr. P�u-
koFilho, no Serviço do Prof. David Saoson, no �osp�tal 1 ". ..t X li _p.

da Fundação GaHrée-Guinle do Rio de Ja�etr?

'A E' I
I

Cmpleta aparelhagem para a sua especlahdad� I
'

e t r I- c' a "Eletrecidade Médica, Clinica Geral ; :
"

Consultas diariamente das 15 ás 18 '

I '

,

CONSULTORIO Rua João Pinto l.sob. rel�fone 1456

'I' PARA INSTALAÇOES DE LUZ. FôRÇA E AN· .

\

RESIDENCIA: Rua Tenente Silveira 57 lelef. 1621
'TEN,AS DE RADIO, CONSEHTOS E AUMEN-

�e -
�

� I' A l�SL���:�rCA .,.�, " ,

•�,r. Augusto TEM SEMPRE�-E\IJ'STOCK -E A' VE.NDA pC'�iii Clal·DO G. Galletti PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA.
de; Paula Advogado MATERIAIS ELETRICOS. LU�TRES E ABAT-

, �� RUA FELIPE SCHMIDT, I JOURS ELEGANTES E MODERNOS
�M E'DICa (Sobrado) NOVIDADES! VISITeM A Ele'.tr.·caf)G)ENÇAS DE SENHO, Tel. -1468. Rua João Pinto 'n. 14 _.,
RAS-P.�RTOS W . ACABA DE REC�BER UM FINISSIMO SORTI-
Operações M.ENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICUS, NO\'I

I '-I DADE NO RAMO-AR rICO GARANTI90 -'

Dr. Pedro dI Moura !!_rro Venda e instalação de contador de luz e força. por
preços modicos s6 (Ia Casa A ELE'TRICA

A
ADOLAR SCHWARZ

Enderéço Telegrafico: A [".)OLAR
Caixa Postal: 32

s, FRAN�IS�O DO SUL-S.t;;ATARINA
AGENTE DAS SEGUINTES tiAS:

. Companhia Salinas Perines-c-Rio,
Pring' rerres & Cia. Ltda.-Rio.
Navegação Brasileira Ltda.-R;o.

.

Navegação Cabofriense Ltda.�Cabo· Pr o ..

Vendeobrand & Ci&.-Santos.
VIAGE.NS DIREl AS PARA O PORTO D<? �IO DE

IJANEIRO Navegação entre BUCAREIN (JolDvlle) e:

SANTOS, ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO •.

diretamente, sem transbordo.
Tem sempre vapores em portó, carregando.

,

Encarrega-se de classificação, medição e E�BARQUE, de

todas as especies de madeiras serradas, beneficiades e em toros,

elc.; cereais e mereadonas em geral, pa?á' qualquer po�to do
norte ou do sul do País,' bem como para (.\ Ex-t�nor: .II- Recebe cargas de importaçãe,do Pais ou do Exterior,
para desembaraço e redespacho para as praças
-

do interior. '

ESVIO DA E. DE FERRO-ARMALE!\II PROPRIO
Serviço Garantido e Rapi1o-��S�.�...�odicos.

.q...����

aii v ,hi4J§E!&!b4t p�* ! 9;: @Íse Iiii, 161.' ijD;ii A;:.
'

.iECi:q;-; IE . .. .-� - �� � ....- -

Dr� Joaquim Madeira Neves
r=�

1\/1EbICO--OCULISTA
- Forma1o pela' Faculdade �e Medici�a' da Univer

I sidade de do RIO de Janelrc

Consultorio: Rua Vitor
Meireles 26

� 's 10,30 e das 2 às 4 hs.

Residencia: Rua Vis-onde
de Ouro Preto, 42-'

Fone: Consultorio, 1405
Fene: Resideneia, 1155

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

I1 Telephone n· t 548

Banco do Brasil
, 10G.000:000$001

259.746:100$000
Capital

Futado dI r••arva

EXECUTA TODAS AS OPERAÇIES BANCARIAS

AGENCIAS E CQRRESPONDENTES EM TOne. PAIZ
AGENCIA LOCA.L RUA TRAJANe, No 13

Abona.�m conta corrente, os segúintes j�ros:
Dep com Jur1s (C01VlE'RCIAL SEM LIMITE) 2� ala
Be,: limitados (limite' de 50:000$) 3% ala

:Dep. populares (idem de J0:000$)
.

4% aJa
Dep. de aviso prévie (de qJ1aisquer, quantias, com rebradas tam-

bem de quaisquer importanctas).
com a.viso prévio de 30 dias 3,5� aJa
idem de 60 dias 4� ala
idem de 90 dias ,.,5% aJa '

'DEPOSITGS APRAZO-FIXO:
po 6 mêses
por J2 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PREMIOS
por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito ao sêlo proporcional.

Expediente: das 10 ás ,12 e das 14 ás 15 horas
Aos sabados: da�as 11,aO horas

���,

Endereço telegrafico: SATELLITE
�..

If.!':'t ...

TELEFONE

4% a. a.

:5% c

•

114 j

•

•

rei ra tem:seu escrip-
tório de advogacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277 .

..._

�
• 4i'

I.cabn Postal, 110
.

;',' .. 1
, -

ELIXIR DE NOaOEI:il
i'1!J'I""I!�II� COJJt.*ll--.. ... ....,

iII<lI .."I"'Iltl," �� ..�
��';a>,�,....

'

.... ,
"

:jJ ,iraOAl l
I6PINH,AI

, ULCfll4l
�.EGifMÁI
"��p.,�QA PIUI

::rtolrs\�CAI
��,tiiij}1ATY\ro '

.�..._·SCItOPH(J ';�
,

av'H �
�'_.... tte ".,_"
"�'.'"

...� __IIllt.

l-AVARI,"'-'

00:=..t;a:.7.1;
,

A INDIOA

"A Gazeta�t

•

Companhia Nacional de Navega­
çãa Costeira

Mc,vimento Maritimo"Pl;lrto Flúrianapolis
Serviços de Pas�.ageiros e Ide Cargas

-----_.,

Dr. Camará
Martins

Cliníca ·em

geral
Medico especialista em
Molestias do Estomago,
Intestino, Fígado e

Recto
CYRA ltADICAL DAS
H!MORltfIOIDAi E VA-
RIZI:S SEM OPERAÇÃO

lil SEM DOR
COIf_5ULT AS:

A' Rua Trajano n. 1
Diariamente das 17 ás 19 hs.

�BA.RLAUTB

usando o creme

�DARJ..AUTD

Frete,s 'de
..

cargueiro:
Para o Norte

"

Para tr Sul

O Faquete lTASSUCE' sairá a 13 do O Paquete _ITAGIBA sairà a 9 ,

corrente para: corrente para:
Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo

Cargas e passageiros' para os demais por­
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeir-O.

lmbituba
aio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

AV·ISO Recebe-se carga'> e encomendas até a vespera das saídas dos paquetes
e emite-se passagens, nós dias das .saldae dos mesmos, ,�vista do a­

testado de vac'na, selado. com Rs. 1$200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

entregue, nos Armazéns da Companhia. na vespera das saídas ate' as 16, horas,
para ser conduzida, gratuitamente 'pata bordo em embarcações especíals.
ESCRlfORIO-PRAÇA 1:;' DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADARÚ N.'3--(FONE·1666) -END. TELEG. C')STEIRA, _

.

Para mais tnformacões "com o Agente
J. SANT.OS CARDOSO

----------�'--------,_.--�,,--�-�,------�---------------------

Maquinas e PilotéJ�m
-_._-----------------�
Curso de

PREPARAM.S.'3: ALUNOS PARA' EXAMKS A 3�. MA:,
QUINÍSTAS, PRATI�ANTES PE MAQWINAS, MQtO�

RISTAS.E: A TUDO- MAIS- QUE SE lt,EfERE A'
ME�ANI(;A MARITIMA.

SR •

.. tW'·5 "U 1.1 .tttL h' l,7••;rQKní i ; .:

Sandalias de Tiras
CALÇADOS FECHADOS aos menpres pr�çC\.

, e calçados de tocas as quaU�Cldes
Novo sortimento, 3 vezes por semana

TAMANCOS mexicanas .. para
,Praia de Banho­

C1NTOS, PULSOS, OLEADOS •. CORP)oE�,
BONET5, LUVAS, etc. '

,

Importadores de Artigos para seleires e sa,at(�rf!)s
Fabrica de Calçados -- BAR R EIRO.
DEPOSITO, RU.� CONSELHEIRO MAFRA, se

A. LHEUREUX
""

Oi, Aderbal 1 R.
da Silva;
Advogado

P. 15 <de Novembro, 3 sob.
'Fones 163 I e 1'29"

w1 .; li ; .

Clnfarta,
Economia

-Só nos Trabal,h�s ',.do
Ccnsulterlo "Técnico de

Com

,IVO A. CAUDURO PICCOLI
Enge�,h.lro Civil

F'ref;-sslcnais halDilitados P sSi-""a
."

es r.mo� cde engenharia
AdminIStração, construção e referma '-de

pagamentos em prestações

todo

IDrojét0s e,rn g'eral
Jí1

Escrit.rio central: Ru'a 1 de Seterobro, 47
, {P O r t o" 11"n i ã odirá logo sorrindo: que produto

maravilhoso' � -, . ":'0":",",:., ,'!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A GAZB'TA, 1939 FloriaoOfOlis
. , ' ;g t; e· ,\IM . g;çL ; At. �t.f , a

.Vi açã O Urus�s·a'ngr;a,
•

SEGURANÇA -_ RAP,OEZ - COMODIDADE
Dirlgu'o jl@}o soeio JOSE M.AXIMO .

TRAf\Sr (�Rl E CE PASSACEIROS E CARGÂS" :iIité:�:':«'
ENTRE ARA!?ANGUA' E FLORIAN0f30LlS

.. .

alll�d) por Forfjuilhinha, Ms: LUl'�. Cresciuma, Cocal.
Uruseanga, Odeanô, S.' Ludgero.Breço do, Norte e Capivar
DUAS VIAG.!!.NS SEMAN�I.:5 em combinação com as

linhas de ónibus Araranguá-i-Porto Aiegre
SAI'DAS de Florianopclis ás terças-feiras e sábados J

ás 5 horas da manhã
SAI'DAS de Araranguá ás quintas-feiras e d «ningos,

,

.

� ás 5 horas da manhã _

A linha: de Porto Alegre chega em. Araranguá ás
quartas-feiras e sabados e parte para Porto

.

Alegre aos domingos e quartas-feiras
.

AGE1'1TES-Araranbui: Beroardwo lV18xlmo- F�)rgú;
hinha: Gabriel Harns- Cresciuma: Ado Faraco Fllho­
Cocal: Zeferino Burigo & Irmãos-Urussaogat r osane;
Damiani & Cia. -Orlçans; Irmãos PizlOlatti-Braço do NcrteAdriano AI xndre Snin

AGENTE EM ,FLORI� NOPOLIS
.

JOA'O NE/V�S'
Ilua Trajano" 2 -Fone, 1855

HOTEL DOS VIAJÃNTES -- procure m
.

para se hospedar em Araronguál
.

,".') , ,. l � ; ... rio - JOSE' MAXIMO ' I
_._��.� -.. ' .. t:m j"#Wt,nte

no distríto do Estreito

Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em

metros. Bem sêca e de otima qualidade.

I -DISQUE PARA O N. 3
I
..............................................

ESTREITO

" Perola - Restaurante "

I\lontado a capricho, com um corpo de empregados
habilitados a atender todas as exigencias de sua

seleta freguezia, Perola-Restaurante mantém
um serviço de chá, dõces, bebidas, bom­

bons, chocolate, gelados, e frutas.

O restaurante manterá uma carta variada pala
,

todos. paladares. .

.1

,

Limpeza, prontidão e gentileza, em atender sua

distinta freguezia.
.

Praça 15 de Novembro n, 19
Diga ao seu amigo...

Ou"a sua esposa.o Uma assinatura mensal

J A Y A Tingimentos' pôr prccessos ultra de A GAZETA, custa
" ,

.

moderne, em ternos d('l homens, -

v�tid� ���B. irou�nb� de' ���ap�e:n�a:s�5$:O�O:O���.���R;.;F;.oo;��.;�=�;--;-�;-;.=-=_.=-�-�.�'�.�.=.;.=.�.�=-��-;.=-��
crianças. 7i ,',.'? "

.

Seleto! é sua

I �INT.I\A�t:u:ag;�'APELAIU�
�H_�@::m*E:'�;,;"fI#t!!B.�y;��iZ:!BIi!'f-H�.";l!�\W:=li'81114i!!!iiliEl·=f#=-I!lA§mM�!:!l=l"Z:!!IEJ-.III.l!I"rliii\:iI---

I Ru� Tirade�t�sl=.tt-;onQ· U19'

�G- R A N D E Hp?op!��:� M O"�'E�;t;li
João Kuhn I

CA!XA P-OSTAL, 82 _ END�REÇO TELEGRAFICO: IGrandhotel.
.

I
Em prédio proprio, de quatro andares, e intelram�n�t� .novo, dispõe"' de, óÍJ'oas í
acomodações- para os srs viajantes e exrnas. -farnilias, com luz . agua, .cp�e.nte

em todos (fJ$ quartos
.

"

-' �� � -

Tratamento de primeira ••rdem
. .>

,1�;
Dlarlas: I�,�oq �J.2,OOO.�-14,OOO e IOSDDlt ':�!' ,

:.:" '.." •

�
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•

•

_

r
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•
•• ..i 'to

SALÂS DE AMOSTRAS· ASSEIO E PRONTID1Ao

FJorlanopolis - Santa Catarinao CAI' E'
Avisa á. sua dlstirna fregu, sia que dispõe de otirna
sorveteria. estando hahilitado a servir cs mais es-

o

plençJ!dos, pcolés, s -rvetés, beijos trios etc.
\ S I A M EXPORTADORA.

HANE'RY BLUMENSCHEIN

Madeiras em Geral
FABRICA: Rio Negro - Paraná -RUA PARANA' - Caixa Postal, 31

End. '1 eleg. :LAMINAX» •

?

ESCRITORIO GERAL: Curitiba - Paraná - RUA 15 DE NOVEMBRO, 608
.- -Salas 407-:-8.�-- Caixa Postal, 343 -Telefo:1e, ,2556 ""

� End. Teleg. «LAMINAX» - Cod. A. B. C. '6 . .1 Ediç. e Prívate

EXPORTADORES DE MADEIRA BRUrA E BENEFICiADA PARA A
ALEMANHA, INGLATERRA1 NORUEGA, AFRICA DO SUL, ETC.

Gerente em Rio Negro: VValter' Brat�ldão

Banhos quentes e frios a qualquer hora (I

RUA GUSTAVO RICHARD �/
Defronte aos Correios 'e Telegraíos

T ,

,

Laguna, Catari na· �\Santa

.
"

..EPPlEISIENTANTES E

C�A.L.OS_
auzirlaA

,
,- �

BOSCH

,

DEPOSITARIOS EM STA .. OATARINA

H�O E pD C K E
.•
i

il
;
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A GA:Z�ETA

Senhorinha
vos conto em

segredo ...

Botafogo 5-S. Cristovão 3 .

Madureira 4-Amérlca 1
Fluminense 1-Bangó I

eu Doaningo
Rio

S. Paulo

Corintians 3 - Portugueza de
Esportes I

Luzitano 2-Juventus I'

Santos

-_---_._---------........-� ..•_,�.._------

I:) É:-S�ORTIVA
Redatbr:

esportivo Fest,íval do Es�
. ,

,tudante Espor­
-

.

te Clube .

s Saco dos Limões
-

- �. .:

Lllnceml! 2 x U. bano Freitas 1

TJjucas
BIasi) 6xCaxias I.,.rE' hoje verdade incontestável ao Rio; e lá no avo Rio Branco

que a ginásti.ca- e os esportes são ou na rua do Ouvidor, nas praias
[ontes de saude e beleza, que é da Urca, Copacabana ou Leblon,
igu�l a alegria, o que equivale a a senhorinha verá que " morena

felicidade. triunfa em toda linha. A mulher
Se algumas dúvidas existem morena é a mulher da moda. E

quanto as vantagens oriundas das quando digo morena não me refiro

prtnicas esportivas 'para moças, as de natureza ",orena. pois �xis;
pergunte à vossa amiguinha, que I tem muitas loiras morenas e muitas
e sta cursando a Educação Física, ppo,enas �qja pele descorada de'
e' ela poderá [acilmente conven-

I
nuncia a carência de �uz solar.

cê-Ia de que é verdade o que eUI
Eu me refiro é a mulher. �ode.rnaestou dizendo. de tez bronzeada que. �l m .das Va,co I -Palestra O

Mas até aqui nada de segredo; 'babilid.des P. eàue,aç,Jo peeuleres
êle vem agora. .. I ao sexo, sabe nader e e'8�imif, Curitiba

Sabeis senhorinha que aquelas jogar. o tenis,o basquete e O volei, '

B'
.

3 P I 3.

d I d d) . .

E'
-

I ntama - a ( Itra
J .veus

•

e

°lnbgas . trand:ra5 oU:I�das I patl�IA . oUI �obnta. o

I tIPoR�oVO I Curitiba 4-Sarvia 1
e grandes o os cisma ores, pa 1 as e ongma 50 re o qua o 10 e ie românticas que tomavam perdi- .Ii Hollywood estão de pleno acôrdo

" P t _...d d ' I Ih P , h or O .t-. esredos e a�ore8. os poetas ° secu 0. e o �e ? ans acompan �. 1
.

passad.o, Ja cerram da mod�? I EIS 81 o qu.e eu vos OI,gO. em Ferroviario 3-P. Alegre 1
HOJe, época da Eugeofa.o nlt".· segredo senhorinha: Quereis tor-I '

o "certo quen,. é IA pequena do! nar
.

notada a vossa beleza?Acom.! Flori.Dopoll.
Rtipll. 7", alegre, cheia. de vida,: panhe a moda éspondo-se ao sol, :. ..'

esbelta mas vigorosa e com a pele: para espantar essa palidez doentia: Bo�a,uva 1 x 12 de Ago�to
.

bronzeada pelos raios ardentes do I do século passado e adquirindo Umão. � corner ,x Agronomice
nosso sol tropical.' I assim aq,uela linda pele. bronzeá- ,Imp�r�o 1 xContm�n!al O

Se não me crê, eu pergunto: I da; pratique a ginástica e esportes : Familia 2 x Estatlstlca O
'.

onde é que a senhorinha vai tirar I diversos afim de melhorar a vossa
j
O Extelnato venceu o lnstitutc

-o desenho
.

dos :Vossos ch'ipéo$.: sllude e dar mais bela forma ao I de Educação;.
.

vestidos. sapatos e dos penteados! corpo; ponha um sorríw nos labio� i Casa Meyer 4xCasa Hoepcklll 3

dos vossos lindos cabelos? Nos e respire alegria; vereis então cur;
<

6gurinos do Rio e nos mJ)delos var 'se vencido e deslumbrado di- N a va rzea
de Hollywood nâo é? Portanto O! ante de vós o príncipe encantado
Rio. em matéria de moda. para I com quem ,sonhastes ha muito.
nós, é autoridade; e já que não!
podemos ir

.

a Ilollywood vamos
f

,
'" ..

Conforme fôra amplamente noticiado, realizou-se �nte�ôntem,
DO Estadio Adolfo Konder, com invulgar assistencia, o festival pro­
movido pelo EstudanteS. C. e patrocinado pelo Avai r.C•

..., .-'"
.

A's 13 horas teve inicio a partida entre os 'clubes infantis,

Bra··5.-1 :x ·In. I Bocaiuva e 12d: �gOfto, dedicada ao sr. Re�naldo Brito.
.

. ... I Coube a VI tona ao Bocaruva por 1 a O.

depe'n'denc·.·a! . .' A's .14 horas, entraram no gramado as equipes do' União
. e Agronómica. .Palestra 4-Portugoeza Saoti�ta 3 .

I
.

Santos 6-Ipiranga O ,_. Foi um encontro que interessou vivamente os assistentes.
",Realizou-se ante-ôntem, no Aehando-se o jogo empate, houve a prorrogação de 20
gramado do Cantista F. C., um minutos, conseguindo o União, venr;ervpor I coroe r a 1 aça ofere-
matlh amistoso entre as equipes cida pelo sr, Antonio Apostolo.

.

.

do Brasil F. C. e 100'ep�nden-! Arbitrou, a partida o sr, Neilor Melo, que teve uma atuação
· (ia F. C, ambos do. distrito de frequissima.
Ido Pe.eôa. "I' A's-15,20 horas teve o jo�o Externato versus Instituto
A ;'ugna, que transcorreu sob de Educação. .

.

, maior animação; finalizou com! Foi 8 melhor peleja da tarde. Ambos os cenjuntos jc.gar�m
,

. vitoria do Brasil f, C., pelo' bem. ..

s_cre de 3x-2. .; . I A:s 15,30 o Instituto, c.msegue .mlircar? l: te�to.
. .

O Independencia, ecnhecido As, 1.5.55, o Externato, por,IQtermedlO de Damieni,
.,elo titulo de "Leão é� . Var-' cousegue. em Iormidavel esnlo, empatar a partida. .'

",

1ea», viu-se denotado llor um Houve prorrogação, em a qual, l..fetirado de campo, o

I '1u:adro ainda em formaçdo,. qu�, jo�ador Ar"ão, em virtude de haver �ido machl3cado,. sendo substi-
·
sob os louros de uma vitona tuido por Itamar, ,

� n.erecida, conquisteu a taça eDia 1\'5. 16,10 o lnst.tuto c.onsegue marcar ° 2 -tento e ás
-e .Noite>, 16)12, o Externato terna.a empatar. .

��. Terminada 8' pror rogação, cabia a vitoria ao Instituto.• o
-------'-------

que não aconteceu, pois, conforme prévia comunicação aos clubes
. disputantes, não era permiti dó. um jogador dobrar. isto e, disputar

fa CU Idade de mais de um ji'gO por c1ub�s dIferentes, e ltamar já havia disru�ado

O·· "t' d
.

St uma partida pelo 12 de Agosto.
' ,

'; I re I O e -

. a. o Externato, bum' geft� digno dos Dlaiõres �Jogios, nlo

Cata r i ria
'

.

aceitou a vitoria, propondo di!pctar a \ taça RNelson Nu'nes"em outra

partida, previamente marcada.'
..

� '.
.

Arbitrou essa pár.tid,8 o jogador Rússo. que teve uma pés-
B!E�sil .3 �,�ode:en�.e��i��.� ._-' ,,�, �\-::::,h,�;!���:l; �::'r�'���- atll��oi 6�30 itve� i�ícío� o 4' Fgo�'�m (fispUt8-'aa- taça ofere.>

fbrma do deereto 'n. clda pelo cap._. tte. Frankhn Rocha. entranct;> em::campo-os ·-e�qua-

509, de- 22 de. Junho' dtõe'l do família: e EstatisticrJ. ,"i- -:.
,

,. 'de 1938. j Ao iniciar a pugna,' o Família ofereceu ao':Es�atistica,
. ,.

.1 um lindo boquet de flôres.
-

ED ITA 1'1 I·'· Iniciada a par�ida, o . FalJlil�a. demor,�tra ,grande .uperiori4
. � ,dade sobre o adversano,.e aos 5 mmUlOS de jogo é marcado o l'

tento.

Belo Horizonte

Estreito

CREDITO MUTUO 'PR'EDIA'L
Clube de Sorti"iôs elD MUCáCiorias
O vaJor de 1$000 rs. empregado com

.' in�têngencia!!!

,?
-

,

····"19 ·de ab"rit

. ::.......-
.

Rosemir� Manguilhote Guima­
rães, tesid�nte em Florianopolis, contem­

plada com premio maior no valor de

�s. 6;000$000

18 de abril

. "':�;--Mais u� dos forrnidaveis sorteios
da;bredit"b',M�utuo Predial.'·.

"

6:000$0'00
Breve 10:<000$000:�!:���,�' ,

'·irr'm·idavel•••
•

Fantastico•••, :
,

.

A's 17,q5. o Familia consegue marcar mais 1 i�al.)
Foi um jogo fraco e que rouco interes30u a Ilssistencia:
ArbitroQ a (:clcja, OH. Azevedo que teve ótima atuaçio.
Finalizando a tarde esport;V3, ,disputar'3m Qpze medalha.

oferecidas pelo sr. dr. Cid Pcicha Arn�ral. os qu�dlos do Conti-
nental e Imperio.

. .

O quadro do Continental, 8r;e�af de ter uma linha at�.
cante superiot�a do Imp�rib, é ,derrotado. .

, ..

.

Com essa partida �er;minou 8 formidavt'1 tarqCf� .esportiva,
adlllOdo-se o Estudante F.. C. de parabetis' pelo brilh�f!te)e.tival
organiza dl'..... ".! :

'

Çoncursos pa-'
ra . �rotessores Icatedrátidps de
Dirf�ito Romano
e Direito Indu&­
trUi"1 e Legísla­
ção . do T1raba ..

lho :
I

I D� vrd:m do sr. doJtor dirt'-

II tor, 'faço pulllico que se acha
· &bertll, na Secrdaría de�ta Fi:I­

·1 cu.'Ida'�e, a jn's?riç�o âo�

concur-,\ S(lS para provlm"nto dos �'lrgo:; .

· d� pj-�fes ores catedrÚicos de
·

(Jireito Roman� e 011 dto bdu:­
tl-Íal e Legislação do íffi b Ilho.
7a .for.ma d� .edital publ cado nu

-Dlano OfiCiai do Estado», de
14 d� fevereiro ,do COI .1!e ano. i

oe· «Diar·io da. T a r de», de
14�-2-39.

.
.

""
... J O pra�o da inscrição corre

f-Je 15;,ife�!�.iii:J�� corrent� à 15
· de junho .. pí'ôxímo. "'.

"

'.

.. Os e()ttéú..íplI serão. 'feitos de
��çordo cç"ràf�:.J�gíslação federal
,vigtote. J;' '�fLt; 'o ..

'"

. . _Os intere_ss��; deverl-o •
�iri"

·
gj�-se, para' m�ii 'inf�rm��ÍI.:'
Secretaria da Faculdade:
Florianopolis, 15· de,#fev�r:tire

• c'. d 1939 I;;�t
�. e r�···� ��

1- _;,-,...,.

PROCOPIO e CATARINA ANDRA­
DJ;:, r.esi_4entes em João Pessoa, (Estreito)
coalempla,los c�m o premio�:màior no yalór

.

d� Rs,' 6:00P$pqo--�-------------------------------------------------------------

. Osviíldo 'urelo víaita �.

. Diretor interi:'o . 'da Seêíeiir:íi.ii

·Visto
A.: R. da Silva
,Insp�tçr. Ftdeilll'

A COMPANHIA QUE. PROPORCIONAlMENTE,
MAIORES QUANTIAS PAGA ,.

C0D1bIDa�Õe8 Sorte�d��C�
Em 28· de 'Fevereirô

Plane • A') Pla'no "B"
Do 1.'. ao �:

USR E T V X

Rl91�Cl:28 V J,.15
.� P X P E DJ R S 23 Q N 11 A S 5
'.

-

Do 7�. ao' 12.'
'

. Z '1' Oj Y H I C;5·'30 ',V P �3' N H22�
T Y ,À I LQ HJ N K 35. T N 61 Q P 36

Informações e Prospectos
. :;�>"" j _ '.�ACRADlt .. Cia.�t .

:::�:u� ..:Joa9�;Pmto n· -- 5 - Florianopolisi
;·:':t;,�"',;,}?-�.�\;. ;," ;j,

�'.
_

'

r>t .
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FLORI�NOPOLIS

1\\JZ'Ii I,· ta' ';TL'-,'be'rd'ad·e' para -Para a J·uventude,senado,·écerto, � d�vcmos
I.v..,.11. ,

11.'j'"
'

i proclamá-to, por Justiça, ho-

I
.

'

.

_

'

d Br·1 rnens de cultura, de ilustra-

I n f a n t a r i a es operaçoes
o aSI çã?, �evo�ados ao be� qo

,

. paiS, tnspírados em pnncl-

de,' ca t'"V"'\b IIo XXVIV pios de são patriot�s!D0' ap-
.

. I ; � I tos para f.) exercicro das
O Brasil estava doente. mais importantes funções

RiO. 10 - O presidente taxa que tiverem direito. O Brasil estava cansado. O públicas,' mas esses eram

Getulio Vargas assinou ontem um ,Art. 6' - As transferências Brasil estava enjoado da vi- impedidos de realizar obras

decreto lei' que dispõe sobre as para o exterior que não sejam da que lev;�va. Porque esta- i d� real mérito. ou pela in­

operações de cambio e dá outras originadas de importação, só po- va O Brasil assim cansado i diferença com que eram re­

providencias. derão ser feitas pelo Banco do e enjoado? Porque a sua 1 cebidas suas ídéas pelos
Esse importam- decreto-lei, que Brasil. vida estava errada. Antes l seus colegas, ou em razão

t()me u o n' 1.20 I, é o seguiu-
..

Art. 7' - 05 .turistas estr -,fi- de 10 de Novembro de 19371 de �efe�tos da �róp�ia or-

II': jeiros venr'erão livremente aos tudo andava atrapalhado.' ganrzaçao do Legíslativo.
• O presidente da Republica, Ba[lC�S, casas bancarias ou de Era preciso dar um geíto no' O Brasil precisava econorní­

usando das faculdades que Iht c�?-!bio, as imp�rtancjas de !USS,' Brasil, Porque andava tud.o; zar e queri�m f�zer dêle

confere o artigo 180, da Cone= �c�rtas de credito v+- «traveles- atrapalhado? Vamos explí-. um perdulario. Sobre tudo

jtuição, decreta: c�.�k�», ou dinheiro estranjeiro, I car. O Brasil não acredtta-. isso, ainda havia os males

Art. I' '� FIca restabelecida ppdendo retrucar o dinheiro se va, nem confiava mais no; da politicagem. O Brasil

" lil erdade, para, as ,op�rações l��conviér. '\S di5poll�b,lidadu regime pelo qual se pautava! queria paz e só lhe propor­
de-, <ambio no; termos deste de.- .assim obtidas pelos Bancos, ca- Ú s�u govêrno. Si O país, danavam intranquilidade ,e

rreto-lei, "
_ I,a& bancarias ou de cambio, de- recl.amava paz e ordem, dia: confusão. Era preciso rom.

Art. 2' - As letras de ex",:y'étãO ser por estes aplicadas ":X;' a dia se agravava a desor-, per com esse. passado cheio

'"pottação, bem como os valure�' dus'ivamelJte em vendas de sa- I' dem geral. O país estava: de erros, embora tendo 'o

translerid s do exterior, s�fão ques, cartas de credito, ordens gastando mais do que podia.; Chefe do Govêrno de assu­

vendidos livremente aos bancos de pagamento ou dinheiro, IlS: A receita era uma. As des-' mil' responsabilidades de

estabelecidos no país, desd·� que. pessoas que para viajens ou ma- pesas iam além. Daí Ialtar maior amplitude, juntando
habilitados a operar em cambio.' nutenção no exterior estejam de- sempre dinheiro. Ora, quem ao encargo de ad.níulstar o

§ unico - A fiscali'zação vidamente autorizadas a comprar ganha um conto de réis por de legislar.
bancarie �Ó Iorneeerá guias de pela Fiscalização Bancaria. mês, não póde gastar dois Agora o Brasil COIl vales-

mbarqu- mediante prova f01-,' § único - Estas operaçõ-s C(IutOS. Do contrário, chega ce. E sob o novo regime
necida pelo exportador de que devem ser escrituradas á parte e a? fim do ano com uma dí- se allrmará, breve, corno

vendeu o cambio respetivo na diariamente repostadas á Fl6cali, VIda de doze contos, sem uma nação forte e prospe-
,

forma prescrita neste decreto-lei. Záção Bancsrie. I geito. para pagar. Com o ra, rica e feliz, para orgu-
.Art. 3' - Os bancos cem-r. Art. 8' - t\s operaçõ :s de 1 Brasil, comparando, era o no e glória de, todos os

prsdores de letras de exportas :eambio em moeda de ccmpensa-Í que acontecia O Presidente orasileiros.

ção ficam obrigados 8 vender ao çãe cçmtinuarã? privativas ,di,) I d� Re�ub!ic.a queria. endi- UMA--ASSINATURA MENSAÍ�
Banco do Bras", em saques á Banco do Brasil, que alterar" a I reítar as COIsas, equihbran-
yista, sobre Londres ou ��ova sua cotação de acordo com as

I
do despesa e a receita, no DE A "GAZETA" CU�TA

Xor�., pela l�xa oficial, por este oscilações do mercado l:vr-. �.rçamento do país, Era pre
diariamente fixada e em moeda '_ Art. 9' -, Com «xcepçao d· CISO qu: as despesas d« APENAS 5$000

. que 'tenha curso internacional Banco do Brasil' é vedado aos Brasil não passassem da ----

30 '1. 'da imocrtancia de cada 'Bancos manterem posições de; sua receita. isto. é. dos seus CA TAZES
cambial comprada. =cambio, além do limite QU' Iôr recursos próprios, das suas

Art. _4' - A compra de cam- lixado pela FiscalizaçãO' Banca arrecadações. das rendas dos DO DIA
, biais para p3gam .oto de -impor'· :·ia. seus im;JJstos. /vias não ha·

tações deverà ter feita', tamb�m Art. 10' - A irnp0rt:mcia via m �fo do PresiJente con'

no mercado livre, d�p()is t'e áti:; !ar,recadada peJo- Ehnc-o do Bra-; seguir o que queria. O Pc- PROGRAMAS DE HOJE:

toriznda pela fj�caliz8ção banCá' air nos tf!r:nos do ad. 3', ficará der LegLllativo, isto é, a Ca-

,ria.
,-

'.
.-

. '.r<�{� disposiçãO do goveno, sendo mara e o Senado,' cnd: Odeou;, o 'Iider ,dos

_',- Eu\ropa' ';:�
..ArL'1r5�--As_ciUI.hili'S.�ê��',utili�adana satisfação das ne· er;am ·fab�ica.das �odas aSI�

eineulas
.

t nad"s a�, pag�mer to. de' I�P'Ó�,� ce�sidades ·da admi�i-5tràção pu' i I�IS do paIS, tnCluSlve o ar

arll 2 di�s . taç.õ s, )1 ft'éllwdu, � cUJa h· bhcà.. . :. /ç:.m2nto. que é a: ch�mda! A's.7,30 horas:

. qUld��ã� na f�nra das Inst.ruções
.

Art. 1 I.'
- Fica rnantJdo o L.I de �.eIOS_, nao ajuda \Ta I Em última t xibiçào:

.' en vIgor e�teJa, assegurada For Imposto cnado pelo § 2', do ao PreSIdente. Todos os eg·

meio de deJ)osít0s em
. moeda art. 2, do decreto·lei n' 97, de forços para estabelecer o; Beite Davis

brasjleira, não poderio ser ad- 23 de dezembro de 1937, mo equilíbrio orçamentario eram j
quiridas 00 merc'ldo livre. diEicado pcsteriormen,e pelos dr::- inúteis, eram em vão, por-:'
§ unico - O pagamento cretos-leis n:s. 485, de 9 de que a Camara e o 3enado:

d h
I ..... ,

B
e,sas ir- porta�õ:s fer, providen jun o de .1938, e n' 1..170, agravavam sempi e o mon· COll ueorge 'rent e Hel1ry

; ci;.:do p. b Bar co do Brasil, a dé 23 de março de 1939. tante das despesas, muita 'i' . F()nda .

.

,.... ,•. ',
'

, § unico - E�se imposto in- vezes em benefício de ini·!
cidlrá tambem sobre as transfe- ciativas que riada tinham 1

) rencias relativas aos comproí1lis- que vêr com interêsse pú.! CINES ':;OROAODS
sos da administração publica. blico. Iss0. é mesm� que di· ljl

,

Art. 12' - O presente de- �er que atIravam fora, pela Rex, às 7,30 horas:
<;reto-lei entra em vigô� na d.a'.a' l�nel�, dinheiro do Brasil,'
de sua publicação, revogadas as dInheIro de todos nós... U.n yankce em Oxford Cú'1l

diEposições em contrarío. . Havia, na Camara e no l Robert Taylor e Maurfeíl
R· d J"

•••----------._ ...._------. O'Sulll·v"n.10 e· aoeiro, '8 de abril ..

com mal�
, � de 1939, 118' da Independ�n-. VENDE-SE

e àwl, cia e 51' d3 Rt:'f-uLlica. '

'

N.40

5a. Regí�o
de5 a. O i v i são

IOa. C:i ..eu.n}'it:�ri�ão. de Reerutamentü

TIRO' L)�� GUERRA

Avisamos a quem interessar possa que, a Escola de Solda­
. do deste T.G., funcionará durante o corrente ano, estando aberta
a matricula até o dia, 25 deste mês de Abril.

Documento exigido: Certidão de nascimento.

Sindicato Condor' Lida
Açen�es: Carlos Hoepc�e SIA.
RUA 'CONSELHEIRO MAFRA, 34 Plorianopolis

em

Idade: De 16 anos completos a' 20 anos incompletos.

Periodo de inscrição: A8 instruções teoricas e praticas
terão inicio a 2 de Maio pr. v. e terminarão a 28 de Fover eiro dr
1939 e serão ministradas ás 2a9., 4as., e 6a9. Hras, das 19 ás 21

horas e aos domingos pela manhã.
,.

Informações sobre a matricul» Serão fornecidas na

sêde deste T.G:, sita nesta Capital, á rua' José Veiga n. 58 (stan.l
da Força Publica), todas as 2a9., 4a9., e 6as., feiras das 19 ás 20
horas.

'

Modernisslrnos
aviões",jU 52
ligam', com a
,maxirnv segu­
rançá e pontua
lídade.

• BRASIL
'-o URUGUAI

,"

ARGENTINA
CHILE,
BuLlVIA
PERU'

- " , �'-
....

_··",-li!!!l@-'· �
,·ORREIO

PAS�j.GEIROS

dEZEBEL

- - .
'

- ----"'"'_.... --�,.". -_._�
. Preç03-2$500 e 2$000.

de Segurança
Oleq,�. Crú (Diesel)

R- �' p' I.D o ,porqu,e O. �eu calor 'é mais inkn�o' do que' de qualquer outro tipo de
. ,

.. .' fógare� o, prrinítinc:lo· cosinhar nlais' repidamente.
EC9NO�ICO- porque não ha no mu"do' inteiro comhdstiveI mais barato e

"
.

'_
,

'. calo�ias do: que .

(' :O!eo ':rú..
'

"�. O M·O 0,,0 porque funciona sem h�mb·a":'.é a charría seM' ruido, limpa
.

.
. gradua-se como a do gaz. .�

P R A T ,I':; O pc.'que iJão nec�ssita pn;aquecimerito, nem tem possibilidaJe de entu-

pimento." > �

. BD IGI..,ENI':; O p:>rque não produz emanações que possam afdar o paladar da comida. um neg��iu
S E ,G U R o porqll� funciona sem pressi'io. com um combustivel não explosivel. ,I V'ende-se·. lVlagr.ific� c:ha
A. S SE IA� ° porque não produz fulíge:n, n'!m suja as pl-nelas.

'

.

I
• cara ao' lado

B A R A ... O porque () �seu preço es.tá ao alcance de todos. '

, 'j
da E�tação Agronomica, com

'.10 .Oleo (;rõ 'para o �gaf(�iro "REI" custa' 800 rs. o l',tro e pr_oduz uma ch ..ma : d�m��sid�;���t,ave�eio g;;�:�, Cj:s(�
f]de gaz azul e de calor elevadi'úimo, durante! 10' horas. dins e inumeras benfeitori9s. Dis. DORES DO t b��<fE

O SEU CONSUMO t, portanto, apenas de 80 réis por hora. OUVIDO
,

'

. 'põe de grande extensão de ter- tlE.UMATIS!V-l0
Diversos tipos e tamanh<is -Com ,forná adaptavel- -E já com uma grande ven. 'I' �I;ras para 6ns agricolas ou divi-
da na pl�a�a.--Pfçam demonstrações e' catalagos, ao unico vendedur na praça:

' são em lotes.
.

(Õ�
NEURALG,aA

C "lRTE5. (iOlPE5,PONTAOASasa EL.ET'R ICA ,��:to�OI�O '. R�ATf��JA�d N. 1'5 PI���� �:�i�€:�� J

��============�--�--�.im���5i�"i&...·N_._5_0 P_· �mm __

�7:"�ilsa "a ,;caPITI " I
.

�. Artigos. de-'inverno
.

para ho,mens,; senhoras e crianças, maior e mais va .. "�j- " :",� '�',
. riad,o sortimento, na Casa "A CAPITAL"

J 'lIIIatriz. Rua·Conselheiro Mafr. n. 8 FUiah Rua Tr.jano n. I • I

Ford «EIFEL» pertlorreu só Imperial, às 7.30 húras:
·mente '10.000 km. perfeitissimo
estado, com mais 10.000 km. de A dupla do barulho coru Dei-
garantia d9 Ford. Preço e condi-

'

nielle Darrieux e Hent y
ções a combinar. Garat.
A tratar rua Felipe Schmidt 37.

IN. 126 3v-3 Preço:-1$500.
� CF,

Preços-2$500 e 2$000. '

" ,;-
--,�-- -- ,_'"

- ....� t"

,
.

:\�
-

.
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Uaster1A(MI�IUSO RUIZ)
:-'-,

Companhia LysoO
'-

,- ,

Especialista em d030eas de
e ereaueas)

(;ONSULTORIO

I,
I

I
. .

.
I

Matemática,·. ·te·rrorl
.

dos concursos'
'; :-�

públicos .

por que, 'na clêncla dos;
números'e das -I·in·has, fra-!

. cassam, qu�se tódes os"
'examinandos

Rua Felipe SehlDidt, 39

HORARIO: das 10 112 ás 12 e das 2 á,s' 5 horas

.............................O••••••••��••••••••MI

Diretor-Proprietario

TA
JAIRO (;ALLADO

._------:-:::-:=----:---------,--'---
Florianopolis, ,Terça-feira, 11 de Abril de 1939 INUMERO 1418VI

ÂMBO�S 'tEM
S'UA Ii'QRA. OPPORTUNA

'."t r ,.'"
.

'"'"V'RA�E- <Í'() bebê, internamen­
::-",1

-

te..dnndo-Ihe, á hora certa,
boa alimentação: é o conselho
dos medícos. .

"

; -

. Trate =:do,. bebê, externamente,
" .dando-lhe, após os -banhos, to­

dos os. dias,' uma polvilhada de
TALCOFORM: é o nosso con­

selho, 'o conselho dos que es_'
tudaram um producto adeuúado
ás epidermes delicadas.
TALCOFORM alia as vantagens
de um talco finissimo ás pro-
priedades antisepticas

-

do
LYSOFORM.

RIO, 8 - Ney da Fonseca! psicologia educacional e sem

Penha e outros, candidatos ao I despertar. nos alunos o interes­
ingresso na carreira de estatisti- se «real» pelo que estão apren­
co-auxiliar de varios Ministerios, dendó. O ensino se memoriza e

julgando-se prejudicados com' o se perde nas brumas das teo­
criterto �dot�d.o na prova escri- j riá.s enfadonhas ou inintellígi­
ta de maternãtica desse concur- vets para os estudantes. Não ha
SO, pediram ao Departamento senso da realidade, nem a preo­
Administrativo do Serviço Pu- cupação de incutir, doe fSito, no

blíco- reconsideração nas classi- espirito dos alunos, o que deve.
fícações, no sentido de ser per- sobrenadar e permanecer. corno r
rnltida ,nova prova. resídio indispensável da apren-

O sr. Moacyr Briggs, presi- dizagem, para "servir á. vida»,
dente em exercício do D, A, S. tal como é. Não culpo, pois, O�

P., indeferiu o requerido. Eram candidatos pelo insuccesso, Ca-
309 os candidatos e 288 foram be-lhe, antes, o papel' de vitima

-,sacrificados. de uma organização e-ducacional
O diretor Mario de Brito deu ainda extremamente falha e de- ..

longo parecer sobre o caso,' e, ficíente-. 'Ã; vftnda Da� farmaeias e casas de ..amo
entre as razões quê desenvolve,
diretas á questão tem si!' apre-,.... .: I

senta as seguintes, de ordem
geral: ",

.

cA explicação do fato repou­
sa na impropriedade quasi to­
tal do nosso ensino' sccundario
e a questão' avulta no que toca Asá matemática. .

-r- •

Autedídatas, nossos professo- I

res, sem 'formação • pedagoglca
especial, Ii'mJtam-se, na maioria
dos casçs, a: repetir os compen­
dios. sem atenção. ás regras da

LaLo�aforios L-y�oforlD S. A.
Rua Taquary, 190 - São Pa\IAlo

Na segunda qJlinzena': de Abril

. '.""" .

C'HEGARAO, •

DR. DINIZ JUNIOR
A bordo do cMonte Pascoal.

regressou ôntem pum a Capitalda Republica o nosso ilustre coo.
(i1 t!) t{lrr�neo sr. dr. Diniz Junior,
Assinalou a data. de ôntem a

presidente do Instituto Nacional
do Mate, em cujo cargo tem de.passagem do aniversario natalício d'

do nosso :distinto confrade sr,
monstra o Inexcedível zêlo alto
discortinio e admiiavel c�pa<:".·-Gustavo Neve", ilustre diretor da dade.

w

Diretoria do Interior e Justiça e Ao seu embarque compareceu'um dos mais brilhantes espiritos FI
contemporaneos do nosso mundo

o que orianopolis tem de mais
intelectual, representativo.

A Gazeta Iez-seSocio da Academia Catarinen- .. representar.
�e de Letras, do Instituto His- FREDERICO DINIZ
to rico e Geografieo de Santa Ca- .�companhado de sua exma, Ia-tarina e da Assocla�ão C.&tarinen. milia regressou a Capital Fede-
se de Imprensa, e ele, ainda, um ral a bordo do <Monte P I:f •• I' v ascoa ".I os nossos mais preciosos co a

-,
o �lOS80 distinto conterraneo e

bora,dores.. brilhante colega de imprensa sr.A Gustavo Neves, que tem a 'I Frederico Diniz alto f' .

. .

d
. - .

d
,.. unClonarlO

a miraçao e a eS�lma e q�18ntos, do Tribunal de Contas da He-
nesta casa mourejam, enviamos,

I
publica

�mbora tardiam�n�e. com o nosso I
.

_

,,,braço afe�U?SIS�lmo, as nossas; FALECIMENTOSmelhores felicitações. _

TTE. ILDEFONSO JUVENAL NEI VALENTE CARDOSO

Faleceram, ôntem
.

os meninos
SENHORINHA CACILDA DE José Damasco, filho' do sr Ao'

OLIVEIRA tonio Domingos Damasco e JOf"'C
A efeméride de hoje regista ( filho do sr. Jorge Acendino 'dri,

·nateylicio da graciosa e gentilissi Souza.
���������������==����������·1 -" i�:

Dr, João de AraúJ·o- ..Olh�S, Ouvidos, 'I�'�NafiZ, Garganta. 'II
Especialista do Centro de Saude •• Assistente do prof. Saoson

I

IConsultas diarias das 4 ás 6112-R.Vítor Meireles,24-Tel. l�.
"São Lou-

sa

Transcorreu, ôntem o aniver­
sario natalício do tenente Idel­
Ionso Juvenal, pena Iulgurente,
'que se tem imposto pelo briibo,
denunciando um elevado espírito

I'
� urna inteligencia invulgar.
Ao distinto beletrista enviam

.s de A Gazeta, embora tardia­
. mente, suas felicitações muito
sinceras e muito cordiais.

SRA. LAURA BELO
Decorre hoje 8 da ta natalícia

da exma. sra. d. Heloisa Barbosa
Belo, esposa elo ar. Lauro Belo,
diligente inspetor da Fazenda
Estadual residindo em Jaraguâ.

V·d··I a
I ma senhorinha Cacilda de Oli.
veíra, funcionária do Gabin�te
da Interventoria e diléta filha do
nosso ilustre eonterraneo sr, ma-
ior Otavio de Oliveira, diretor do
Tesouro do Estado.

Faz anos hoje c; sr. João Flôres

:;[ASCBIEN'l'OS � f'

.

O lar do sr. Marilio Machado
foi enriquecido com o na�cimen.
Lo de um menino. a que foi da­
do o nome de Murilo,

No Cartório de Registro Civil
foi registrado o nascimento de
Walkirio, filho de Manoel Gomes
Corrêa.

VIAJAN'l'ES

Sepultou-se sábado ,último no

ee�iterio de Ilac(iJ'ohi_ o corp;J da
inditosa senhoriuhc �ei Valente
Cardoso, dileta filha da 'exma .

sra. viuva Iracema VÍifilote Car:
dos, .

A notícia dêsse faleci�f'nfo
ecoou dolorosamentt> OE'sta capi­
tal, onde a extinta era muit..
estimada.
Sobre o atáúde viam-se mur­

tas corôas e ramalhetes de flôrc.
teoJo o feretro sido 8companhd'
de por crescido' número dlll
pessôas.

Aguas minerais naturais
maravilho�as . r nov���des para o renço"

-I n V e,:r n' O,�' Gazi.ficada e medicinais «ALCALINA, e «MAGNESIANA,.
. '.'

"v ' .,
". '. A venda nos Cafés, Hoteis,',.Restaurantes e Farmacias.

iVI�O\iiF�):,EL.AR" o�t%scr���:����e�a;:I� af�::��t;;50.
------------.--�--�--------------�---
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